




JESUS TRANSFORMA MINHA FAMÍLIA

Queridos irmãos, a graça e a paz de Jesus!

Com grande alegria e expectativa nos reunimos mais uma vez para embarcar em uma jornada 
de fé, oração, testemunho e busca pela transformação de nossas casas. Esta é mais uma mobili-
zação que Missões Nacionais coloca à sua disposição. Este ano, temos um tema muito precioso: 
“Jesus Transforma Minha Família”. Agora, no mês de maio, nossa oração e convite são para você, 
sua família e toda a sua igreja se envolverem nesta grande jornada de renovação, em que somos 
chamados a mergulhar na presença de Deus, confiando em Seu poder para moldar, restaurar e 
fortalecer nossos lares.
Ao longo dos próximos 31 dias, somos desafiados a nos unirmos em oração, meditação e ação, 
reconhecendo que Jesus é a fonte de todo renovo. Ele não apenas nos oferece a esperança da 
salvação individual, mas também a promessa de restauração e renovação para nossas famílias. 
Você aceita este desafio? Que tal verdadeiramente seguir o exemplo de Josué, posicionando-se 
diante de Deus e dos homens, fazendo uma escolha preciosa de vida que impactará toda a sua 
casa: “Porém, se vos parece mal servir ao Senhor, escolhei hoje a quem sirvais: se os deuses a quem 
serviram vossos pais, que estavam além do Rio, ou os deuses dos amorreus, em cuja terra habitais; 
porém eu e a minha casa serviremos ao Senhor” - Josué 24:15.
É com profunda gratidão que expressamos nosso reconhecimento ao Pr. Jaison Oliveira e à 
nossa querida irmã Elydiane Santos por suas valiosas contribuições para esta jornada de oração 
pela família. Ao Pr. Jaison Oliveira, nosso sincero agradecimento por compartilhar conosco me-
ditações tão inspiradoras e enriquecedoras. Sua dedicação em trazer luz à Palavra de Deus tem 
sido uma bênção para todos nós, alimentando nossa fé e fortalecendo nosso relacionamento 
com o Senhor.
Além disso, gostaríamos de expressar nossa profunda apreciação à nossa irmã Elydiane Santos 
pelo seu incansável trabalho no auxílio com os motivos de oração para as crianças. Seu compro-
misso em cuidar das necessidades espirituais das crianças e orientá-las em uma vida de oração 
é verdadeiramente inspirador. Seu amor e dedicação são evidentes em cada palavra comparti-
lhada, e somos imensamente gratos por sua contribuição para enriquecer nossa experiência de 
oração em família.
Que esta jornada de oração seja apenas o começo de muitas outras experiências enriquecedo-
ras em nossa caminhada espiritual. A todos os envolvidos nesta jornada, nosso mais profundo 
agradecimento. Que juntos possamos continuar a glorificar o nome do Senhor e a edificar o 
corpo de Cristo, fortalecendo laços familiares e transformando vidas para a Sua glória.

Em Cristo, esperança nossa!

Pr. Fabrício Freitas
Gerente de Evangelismo de Missões Nacionais



COMO VOCÊ PODE PARTICIPAR?
Alguns pontos são extremamente significativos nesta jornada de 31 dias de oração pela família. 
Desejamos compartilhar com você sobre algumas ações que você poderá realizar durante este 
período de clamor pela transformação da sua vida e da sua família:

- Tenha um tempo diário de meditação e oração | Durante o seu dia, reserve um momento, 
seja individualmente ou com sua família, para fazerem a leitura ou ouvirem a meditação do dia e 
compartilharem um tempo de oração juntos. Esta jornada só terá impacto em nossas vidas se de 
fato a incorporarmos em nossa agenda diária.

- Entregue sua Família a Jesus | Outro ponto crucial é a disposição em reconhecer que somen-
te Jesus pode realizar a transformação necessária para você e sua família. Inicie esta jornada 
colocando sua família diante de Jesus. Reconheça que Ele é o cerne de todo relacionamento 
saudável, e que Seu amor tem o poder de curar, fortalecer e transformar cada membro de sua 
família.

- Ore com Expectativa e Fé | Quando nos colocamos diante do altar da oração, não devemos 
fazê-lo com hesitação ou dúvida, mas com uma expectativa ousada e uma fé inabalável. A Bíblia 
nos ensina que a oração feita com fé pode mover montanhas (Mateus 17:20). Portanto, ao nos 
dirigirmos a Deus, devemos fazê-lo com a certeza de que Ele é capaz de realizar grandes maravi-
lhas em nossas vidas e em nossas famílias. Portanto, oremos com confiança, sabendo que Deus 
ouve nossas orações e responde de acordo com Sua vontade perfeita.

- Esteja Aberto à Mudança | Esteja disposto a permitir que Jesus trabalhe em sua vida e na 
vida da sua família de maneiras que talvez você não esperasse. Esteja aberto à mudança e à 
transformação, sabendo que o plano de Deus para sua família é melhor do que qualquer coisa 
que você possa imaginar.

- Não desanime, persista na Oração | Em nossa jornada de fé e transformação familiar, é natu-
ral que enfrentemos obstáculos e momentos de desânimo. No entanto, é essencial lembrar que 
a persistência na oração é uma das chaves para experimentar a plenitude das bênçãos de Deus 
em nossas vidas e em nossas famílias. Quando nos encontramos diante de circunstâncias desa-
fiadoras e as respostas às nossas orações parecem distantes, é fácil sucumbir ao desânimo e à 
tentação de desistir. No entanto, é precisamente nesses momentos que devemos nos lembrar da 
fidelidade de Jesus e da suficiência de Sua graça.

COMO SUA IGREJA PODE PARTICIPAR DESTA JORNADA?
Sua igreja pode participar desta jornada de 31 dias de oração pela família de várias maneiras 
significativas. Se sonhamos em ver igrejas saudáveis, antes de tudo, precisamos de famílias sau-
dáveis, transformadas por Jesus. Buscamos como Missões Nacionais, de alguma forma, forne-
cer todo o material necessário para que sua igreja possa realizar esta mobilização e se envolver 
ainda mais nesta jornada de oração e transformação. Aqui estão algumas sugestões:

1º Passo | Conheça todos os materiais que estão à sua disposição em nosso site: www.mis-
soesnacionais.org.br/31dias. Lá, você encontrará todo o material de divulgação da campanha, 
os áudios, o PDF com todas as devocionais, além de sugestões de sermões para serem usados 
durante o mês de maio, e também sugestões de roteiros para os Pequenos Grupos Multiplica-
dores (PGMs).



2º Passo | Aproveite todos os domingos do mês de abril para mobilizar a sua igreja para 
esta jornada. Utilize os momentos de culto, as redes sociais e os grupos de mensagens que já 
existem em sua comunidade local para compartilhar com toda a igreja este sonho de unirmos 
como igreja em um único propósito no mês de maio: orar pela transformação de nossas famílias.

3º Passo | Explore o dia 1º de Maio para celebrar o Dia da Família em sua Igreja. Como é um 
feriado nacional, representa uma excelente oportunidade para as famílias da igreja se reunirem 
para um dia de comunhão e descanso. Utilize este dia como ponto de partida para iniciar a jorna-
da de oração. Durante o encontro, reserve um momento para a abertura oficial e o lançamento 
dos 31 Dias de Oração. Se não for viável realizar um encontro presencial, promova um culto 
especial nesta data em sua igreja e marque o início da campanha com uma celebração dedicada 
às famílias.

4º Passo | Envie diariamente os áudios devocionais para todos os membros de sua comu-
nidade. Além do envio dos áudios, considere imprimir o caderno devocional e distribuí-lo entre 
as famílias. O ideal é que todos os envolvidos tenham em mãos o material diário, contendo a 
meditação e os motivos de oração do dia. Estes 31 Dias de reflexão e oração certamente trarão 
transformação significativa nas famílias e na igreja. Famílias saudáveis, igreja saudável.

5º Passo |  O pastor da igreja poderá, se desejar, utilizar as sugestões de mensagens bíblicas 
para os cultos dominicais, além de contar com roteiros para os pequenos grupos ou reu-
niões das organizações missionárias durante a semana. Você terá em suas mãos uma série de 
sugestões tanto de sermões quanto de roteiros, contribuindo para que sua igreja seja ainda mais 
abençoada nesta mobilização de oração.

6º Passo | Durante o mês de maio, você também pode promover reuniões de oração sema-
nais ou diárias, onde os membros da igreja possam se reunir para interceder pelas famílias 
de sua comunidade, bem como pelas famílias dentro da própria congregação. Além disso, 
considere realizar eventos especiais, como retiros de família, conferências ou seminários, foca-
dos em fortalecer os laços familiares e enfatizar a importância da oração em suas vidas. 

Esta é uma ótima oportunidade para oferecer seminários ou workshops sobre temas relevantes 
para fortalecer a vida familiar, como comunicação eficaz, resolução de conflitos e construção de 
relacionamentos saudáveis, entre outros. Não se esqueça de encorajar o jejum e a oração em 
família. Incentive as famílias a reservarem tempo para jejuar e orar juntas, buscando a direção e 
o poder de Deus para suas vidas familiares.

7º Passo | Reserve tempo durante os cultos ou reuniões da igreja para compartilhar teste-
munhos de como Deus está respondendo às orações pela família. Isso pode fortalecer a fé 
e encorajar outros membros a persistirem na oração. Além disso, não se esqueça de realizar um 
culto final de gratidão ao Senhor pelas bênçãos alcançadas durante todo o mês de maio.

Ao implementar essas sugestões e se comprometerem em orar fervorosamente pelas famílias, 
sua igreja pode desempenhar um papel vital na transformação espiritual e no fortalecimento 
das famílias dentro de sua comunidade e além. Que esta jornada de oração seja o início de uma 
nova temporada de bênçãos, renovação e restauração em sua família. Que juntos possamos 
testemunhar o poder e a graça de Jesus em nossos lares, transformando vidas e fortalecendo 
laços familiares.
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CUIDADO INTEGRAL DA FAMÍLIA

“Passado o período dos banquetes, Jó os chamava para os santificar. Levantava-se de 
madrugada e oferecia sacrifícios de acordo com o número de todos eles; pois Jó pensava: Talvez 

meus filhos tenham pecado e blasfemado contra Deus no coração. E era assim que Jó sempre 
procedia.” Jó 1.5

Jó era bem-sucedido e tinha relativamente a vida que muitos desejavam. Ele era próspero nos 
seus negócios, possuía uma ampla quantidade de bens, era reconhecido como a pessoa mais 
rica de sua época e, além de ter uma grande família, os seus filhos demonstravam conviver em 
comunhão ao compartilharem suas posses uns com os outros (Jó 1.4). Tal cenário seria capaz de 
fazer com que qualquer pessoa compreendesse que tinha uma vida dos sonhos e que poderia vi-
ver despreocupado. Porém, considerando a vida espiritual dos seus filhos, Jó intercedia por sua 
descendência e questionava se eles não haveriam pecado contra o Senhor em seus corações. Jó 
exemplifica como nós não podemos estar voltados apenas para aquilo que é aparente e mate-
rial. Como um homem íntegro e correto, ele sabia que o segredo para uma vida feliz estava em 
temer ao Senhor e em desviar-se do mal. Essa história ilustra muito bem como devemos exercer 
cuidado espiritual em nossos lares. A métrica para o sucesso não está em nossas conquistas e 
bem materiais, mas em termos corações consagrados ao Senhor. As Escrituras nos ensinam que 
“Acima de tudo que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele procedem as fontes da 
vida” (Pv 4.23). O cuidado familiar deve perpassar pelo ensino e incentivo, a fim de que os nossos 
corações sejam completamente dedicados a Deus, tendo no Senhor o nosso maior tesouro (Mt 
6.21). Quão precioso é quando o ambiente familiar proporciona todos os meios possíveis para 
que se conserve o ideal de servir e priorizar ao Senhor (Mt 6.33). Por isso, invista tempo de qua-
lidade em seus familiares, buscando ensinar-lhes a necessidade de terem corações preparados 
para a eternidade. Lembre-se que Jesus nos deixa uma significativa esperança acerca de como é 
recompensador a pureza de coração. Ele afirma: “Bem-aventurados os limpos de coração, pois 
verão a Deus” (Mt 5.9). Faça como Jó. Não esteja preocupado apenas com aquilo que é circuns-
tancial. Exerça um cuidado integral da família, empenhando-se em apresentar Cristo ao seu lar.

Dia 1

Você conhece a história de Jó? Ele foi um homem famoso da sua época. Ele tinha uma família grande, muitos animais, 
dinheiro e uma boa casa. Mesmo que a vida de Jó parecesse perfeita, ele tinha uma preocupação: que a família dele 
agradasse a Deus. Pois isso ele sempre orava por seus filhos. Com a história de Jó, nós aprendemos que o nosso 
maior esforço não deve ser para comprar coisas ou ter muito dinheiro, mas deve ser o de agradar ao Senhor em cada 
hora do nosso dia. Vamos orar pedindo a Deus que nos ajude a agradá-lo em tudo o que fazemos e pensamos.

Senhor, nos ajude a focar em todos os aspectos da vida de 
nossa família, incluindo o espiritual. Queremos viver tudo o 
que o Senhor planejou para nossas vidas.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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MANUAL DE INSTRUÇÃO PARA A FAMÍLIA

“Então Manoá disse: Quando as tuas palavras se cumprirem, como devemos criar o menino, e o 
que ele fará?” Jz 13.12

Não existe verdadeira felicidade sem que estejamos alicerçados no Senhor. Manoá e sua mu-
lher viviam em Israel durante um período em que o povo de Deus estava sendo oprimido por 
inimigos. Nesse ambiente desfavorável, o Senhor envia um anjo para comunicar à mulher de 
Manoá que eles teriam um filho, o qual deveria ser consagrado ao Senhor. Ciente da grande 
promessa que haviam recebido, Manoá questiona como a criança deveria ser criada e ora a Deus 
para que possa receber a exata instrução para o cuidado do menino (Jz 13.8). De igual forma, 
precisamos ser humildes diante do Altíssimo e clamar para que sejamos instruídos acerca da 
maneira correta sobre como devemos conduzir nossos lares. Por ser o autor da vida e também 
da família, o Senhor tem toda autoridade para definir quais são os valores pelos quais devemos 
viver. A Bíblia deve ser o guia que orienta nossas ações e decisões. Ela possui os princípios que 
nos levarão a ter uma visão realista do mundo e a reconhecer Deus como a fonte da nossa ale-
gria, bem como o valor do casamento, a importância do discipulado dos filhos, a necessidade 
do amor, respeito e cuidado com o próximo. Deus nos conhece por completo, sabe quais são as 
nossas necessidades mais íntimas, nossos anseios, medos e temores. Desta forma, é um ato de 
sabedoria ouvir e praticar a vontade do nosso Pai Celestial, conduzindo nossos lares segundo 
as Escrituras. Cristo ensinou que a Palavra de Deus é a verdade e tem poder para transformar 
qualquer pessoa, afirmando “e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (Jo 8.32). Sem 
a Bíblia, somos facilmente guiados à ditadura da nossa própria opinião, sendo obrigados a tomar 
decisões que em muitos momentos não terão fundamentos seguros para nós mesmos ou para 
nossa família. Através da Palavra, lares podem ser curados por Jesus e passam a viver no centro 
da vontade de Deus. Não tome nenhuma decisão sem consultar a Bíblia. O manual de instrução 
da família que nos foi concedido pelo Altíssimo é o maior tesouro e nos garante uma boa vida 
aqui e também na eternidade!

Dia 2

A Bíblia conta a história de Manoá e sua esposa, eles não tinham filho, mas um dia receberam uma visita especial, um 
anjo foi até eles dizendo que teriam um filho. Os vizinhos do casal ficaram sabendo da notícia e logo foram perguntar 
como a criança seria criada, o que os pais ensinariam a ela. Manoá não pensou duas vezes e respondeu: “Vamos criar 
o nosso filho do jeito que o Senhor nos mandar.” Deus já deixou um manual com todas as instruções sobre a maneira 
como devemos viver, a Bíblia. Peça ajuda ao papai e a mamãe para aprender ainda mais sobre a Palavra de Deus. Ore 
pedindo a Deus que você consiga entender e colocar em prática todas as instruções que Deus deixou em seu manual.

Nosso Pai, que nossas ações em família possam ser mais dire-
cionadas pela Tua Palavra. Cria em nós um desejo de ler a Bí-
blia, tal como uma criança deseja o leite marterno.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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NÃO EXPONHA SUA FAMÍLIA AO PERIGO

“Abrão habitou na terra de Canaã, e Ló foi habitar nas cidades do vale, mudando suas tendas 
até chegar a Sodoma. Os homens de Sodoma eram maus e grandes pecadores contra o 

SENHOR.” Gn 13.12-13

Confiante nas promessas de Deus, Abrão, acompanhado por seu sobrinho Ló, deixam sua pa-
rentela e partem em uma jornada de fé. No decorrer do caminho, ambos são abençoados pelo 
Senhor, de maneira que precisam se separar, pois a terra era incapaz de suportar todas as suas 
posses. Abrão, então, concede a Ló a possibilidade de escolher em qual local residiria. Ele decide 
seguir em direção a um vale e, posteriormente, viver em Sodoma, uma cidade conhecida por 
suas maldades e prática do pecado. Essa decisão foi um marco para a família de Ló. Após terem 
se mudado para aquela região, o seu lar passou pela triste experiência de um sequestro, suas 
filhas foram obrigadas a construir laços com homens perversos e seus familiares foram influen-
ciados por uma cultura que não amava a Deus. A decisão de Ló foi o fator determinante para que 
sua família fosse exposta ao perigo. Diariamente, tomamos decisões que afetarão tanto a nós 
quanto a vida das pessoas que amamos. Fazer escolhas faz parte da vida. A fim de valorizarmos o 
nosso lar, precisamos avaliar quais as consequências das nossas decisões e julgar se determinada 
escolha não expõe a nossa família ao perigo. Decisões impensadas ou tomadas no calor do mo-
mento podem se tornar o primeiro passo para que problemas maiores toquem as nossas vidas e 
soframos perdas irreparáveis. Antes de qualquer escolha, sempre consulte a Palavra de Deus e 
tenha a certeza de que está conduzindo os seus familiares na direção da vontade do Senhor. Es-
colhas sábias não priorizam o imediatismo ou tentam atender a impaciência do coração. Escolhas 
sábias priorizam os fundamentos de um viver correto e buscam a genuína felicidade que só pode 
ser encontrada em Deus. Conduzir a sua família para perto de Jesus é a melhor decisão que você 
pode tomar para si mesmo e para o seu lar. A Bíblia diz que Jesus é “o caminho, a verdade e a vida” 
(Jo 14.6). Quando Cristo é o centro da família, cada pessoa passa a entender que é melhor viver 
diante da presença do Senhor do que flertar com os males deste mundo. Em Jesus, aprendemos 
a cuidar das pessoas que Deus colocou ao nosso lado, passamos a valorizar aquilo que o Senhor 
prioriza e vivemos pelo ideal do Reino de Deus. Portanto, jamais exponha a sua família ao perigo! 
Pelo contrário, assuma o compromisso de levar a sua família para perto de Jesus!

Dia 3

Você já subiu em um lugar bem alto porque achou que seria legal, mas quando chegou lá em cima ficou com medo? 
Já quis muito ir a um brinquedo no parque de diversões, mas acabou não aproveitando porque se sentiu apavorado? 
Isso pode acontecer, mesmo que de fora pareça uma ótima ideia. Às vezes, uma ideia que parece incrível, pode não 
ser tudo isso ou uma escolha que fazemos pode ter consequências ruins. Por isso, é muito importante ouvir quem 
tem mais experiência e buscar a orientação de Deus para cada escolha que fazemos. Peça a Deus que te ajude a fazer 
escolhas que o agradem.

Oh, Deus, livra-nos do mal. Nos dê sabedoria para não cair-
mos em tentação. Nos dê coragem para viver a tua vontade, 
sempre.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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LEGADO ESPIRITUAL

“Também recordo a fé sincera que há em ti, que primeiro habitou em tua avó Loide e em tua 
mãe Eunice, e estou certo de que também habita em ti.” 2 Tm 1.5

A família é o ambiente ideal, preparado por Deus, para que aprendamos as primeiras lições sobre 
a importância de termos um relacionamento com Jesus. Timóteo era filho e neto de mulheres 
tementes a Deus. Ele havia crescido em um lar que nutria uma fé genuína no Senhor. Embora 
a Bíblia não dê detalhes específicos acerca destas duas servas, Lóide, a avó, e Eunice, a mãe de 
Timóteo, são apresentadas como mulheres de fé genuína, cuja convicção exerceu uma profunda 
influência sobre aquele jovem. Timóteo havia aprendido em casa as verdades elementares da fé. 
Esse foi, portanto, o legado deixado pela avó e pela mãe na vida deste servo de Cristo. De ma-
neira semelhante, o nosso convívio familiar é uma excelente oportunidade para que possamos 
marcar a vida das pessoas que nos cercam. Pais podem influenciar filhos, avós podem ensinar 
netos, tios têm a capacidade de ajudar sobrinhos, filhos podem ser a ponte que conduzirão os 
pais a olharem para Cristo. Existe toda uma gama de possibilidades de se estabelecer um legado 
que deixará mais do que boas lembranças, posses ou valores comuns. Existe o potencial na fa-
mília para que mediante o convívio, vidas sejam marcadas e toda uma geração aprenda a servir 
ao Senhor. O compromisso de Lóide e Eunice auxiliou Timóteo a entender em que caminho ele 
deveria seguir, de modo que, a influência dessas duas mulheres ajudou a torná-lo um importante 
ministro do evangelho de Cristo e colaborador do ministério do apóstolo Paulo. Qual legado você 
pretende deixar para sua família? Conduza a sua família em direção ao Senhor. Em Cristo, o seu 
lar estará na rota certa para experimentar a transformação que somente pode ser encontrada 
em Jesus (At 4.12). Torne a Palavra de Deus o centro do seu lar. Cultive uma fé sem fingimento, 
digna de ser imitada e ensinada em todas as suas ações (Dt 6.7). Um legado espiritual alicerçado 
em Cristo é capaz de abençoar gerações e fazer da família um palco que exala felicidade, mas 
acima de tudo a transformação gerada pelo evangelho.

Dia 4

Quando você tem alguma dúvida com o dever de casa, você costuma chamar o papai, a mamãe ou até um irmão 
para te ajudar? Os mais experientes ficam felizes quando podem compartilhar seus ensinamentos com as pessoas 
mais novas. Você também deve ficar muito feliz quando ajuda seus pais, avós ou tios a mexer no smartphone ou no 
computador ensinando alguma coisa nova para eles. A família foi criada por Deus e dentro dela podemos crescer, ter 
segurança e aprender uns com os outros. Vamos orar agradecendo a Deus pela família que ele nos deu.

Nosso Pai, que nosso lar seja mais que um ambiente de segu-
rança e descanso. Nos dê sabedoria para construir um lega-
do, de modo que outras gerações te conheçam, pela fé que vi-
vemos hoje.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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ORE POR SUA FAMÍLIA

“E o oficial suplicou-lhe: Senhor, vá antes que meu filho morra. Jesus lhe respondeu: Vai, o teu 
filho viverá. O homem creu na palavra que Jesus lhe dissera e partiu.” Jo 4.49-50

Certa vez, um homem que ocupava o cargo de oficial do rei procurou Jesus, buscando sua inter-
venção para a cura de seu filho. Por conta de sua posição, aquele homem provavelmente possuía 
prestígio social, reconhecimento público, poder, fama e dinheiro. No entanto, devido a doença do 
filho, o oficial estava agora diante de uma demanda que não poderia ser resolvida por nenhum 
artifício humano. Indo até Cristo, o homem clama para que o Senhor fosse ver o menino antes 
que este morresse, demonstrando que ele entedia que Jesus era a única solução para o filho, 
que estava à beira da morte (Jo 4.48). Esse episódio nos ensina bem como podemos enfrentar 
situações que revelarão as nossas limitações e fragilidades. Não importa os méritos e posições 
que tenhamos conquistado, nós ainda estamos suscetíveis a passar por problemas que revelarão 
a nossa incapacidade perante as aflições da vida. A oração é o caminho para que superemos a 
ansiedade e para que possamos ver o agir do Senhor. Ao clamarmos a Deus, estamos afirmando 
como o Senhor é poderoso para livrar-nos de todas as dificuldades. A oração tanto tranquiliza 
nossos corações quanto nos coloca no lugar certo para que possamos viver os milagres que o 
Senhor irá realizar. Jesus nos exorta a sermos perseverantes na oração, compreendendo que 
Deus ouvirá o nosso clamor. “Pois todo o que pede recebe; quem busca acha; e, ao que bate, a 
porta será aberta” (Mt 7.8). Assim, não importa qual problema a sua família esteja enfrentando. 
Coloque-se de joelhos e clame para que Jesus Cristo transforme o seu lar. O Senhor é capaz de 
curar o filho enfermo, mudar corações dominados pela mágoa, gerar perdão onde outrora havia 
ira e restaurar casamentos que foram devastados pelo pecado. Em Jesus, nossas famílias podem 
ser completamente diferentes. Clame pelo seu lar e confie no poder de Cristo!

Dia 5

Uma das coisas mais importantes que podemos fazer pela nossa família é orar por ela. Deus tem poder para fazer 
coisas que nenhum ser humano consegue fazer e cuidar da nossa família melhor do que qualquer pessoa poderia 
cuidar. Ele quer sempre o melhor para nós, por isso, podemos contar para ele todas as nossas preocupações. Vamos 
falar com Deus sobre as pessoas da nossa casa pedindo que a vontade Dele seja feita na vida de cada um.

Senhor, nos leve a depender mais de Ti. Queremos orar mais, 
uns pelos outros. Desperta esse desejo em nós, e atende nos-
sas súplicas.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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LARES FIÉIS AO SENHOR

“Mas, se vos parece mal cultuar o SENHOR, escolhei hoje a quem cultuareis; se os deuses a 
quem vossos pais, que estavam além do rio, cultuavam, ou os deuses dos amorreus, em cuja 

terra habitais. Mas eu e minha casa cultuaremos o SENHOR.” Js 24.15

Josué era alguém consciente dos perigos que ameaçavam a sua família. Já no final de sua vida, 
após inúmeras vitórias na conquista da terra prometida, observou o surgimento de uma segunda 
geração que manifestava uma relutância em servir ao Senhor. Infelizmente, a nação de Israel 
não havia dado a devida importância aos milagres realizados por Deus e estava dividida entre a 
obediência à Palavra e a volta  para o pecado através do culto aos falsos deuses. Diante do perigo 
espiritual, Josué assume o seu papel enquanto líder e desafia o povo a um compromisso com o 
Altíssimo, ao mesmo tempo em que afirma sua convicção pessoal e familiar de permanecer fiel 
ao Senhor. Independentemente da escolha dos seus contemporâneos, ele seguiria o propósito 
de ser leal a Deus e conduziria a sua família a uma vida íntegra diante do Senhor. Através de 
suas palavras, Josué nos deixa a preciosa lição de como devemos liderar nossos lares. Apesar 
das maldades presentes no mundo, precisamos conduzir nossas famílias a priorizar o relaciona-
mento com Deus e a não se deixar enganar pela voz da maioria. Os projetos familiares devem 
ser cuidadosamente alinhados à vontade do Senhor, de modo que nossos lares encontrem plena 
satisfação em servir a Deus. Cada membro da família pode buscar o objetivo específico de viver 
para a glória de Cristo de maneira integral e significativa. (1 Co 10.31). Jesus reafirmou a neces-
sidade de cultivarmos uma consagração de vida, de maneira que não tenhamos corações dividi-
dos. Nesse sentido, Cristo faz o seguinte alerta “Ninguém pode servir a dois senhores; porque 
ou odiará a um e amará o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro” (Mt 6.24). Corações 
divididos entre adorar ao Senhor e praticar o pecado sempre resultaram em vidas governadas 
pelo erro, culpa e vergonha. Uma condição que não é agradável para nenhuma família. Lares fieis 
estão alertas para os enganos promovidos pelo pecado, reconhecendo sabiamente os perigos 
desta geração. Se a atual sociedade segue caminhos perigosos, nós somos convocados por Cris-
to a firmar os nossos pés no solo seguro da Palavra de Deus. Em tempos maus, perseveremos 
em conduzir nossos familiares à fidelidade total ao Senhor. Em Deus, nossas famílias estão alicer-
çadas na Rocha eterna (2 Sm 22.32).

Dia 6

Você não é todo mundo! Você já ouviu isso dos seus pais? Normalmente nós ouvimos essa frase depois de falar alguma 
coisa que parece que todo mundo faz ou tem, menos a gente. A nossa primeira reação depois de ouvir que somos dife-
rentes é ficar com muita raiva. Mas não ser igual a todo mundo nem sempre é uma coisa ruim. A Bíblia nos ensina que 
Josué e sua família escolheram não ser iguais a todos os que estavam em volta deles, eles escolheram servir ao Senhor 
e adorar somente a Ele. Esse foi um grande exemplo para o povo e para nós também. Agora é nossa vez de ser exemplo 
para os nossos vizinhos e amigos. Vamos escolher servir e adorar somente a Jesus. Ore pedindo ao Senhor coragem 
para mostrar a todos sua escolha de amar e seguir a Jesus.

Nosso Deus, nós renovamos o nosso pacto de servir ao Se-
nhor em família, de confiar no Senhor, de sermos fiéis ao Se-
nhor. Nos dê ânimo e nos ajude a prosseguir no privilégio de 
te adorar e te servir.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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INFLUÊNCIA FAMILIAR

“E o Senhor lhe respondeu: Marta, Marta, estás ansiosa e preocupada com muitas coisas; mas 
uma só é necessária; e Maria escolheu a boa parte, e esta não lhe será tirada.” Lc 10.41-42

Residentes na cidade de Betânia, Maria, Marta e Lázaro eram três irmãos e discípulos de Jesus, 
que, em muitos momentos, disponibilizaram sua casa para hospedar o Mestre. Em determinada 
ocasião, ao receber Cristo e os discípulos, Marta, a irmã mais velha, preocupava-se em servir os 
seus visitantes com excelência. No entanto, Maria, a irmã mais nova, estava sentada aos pés de 
Jesus ouvindo-o ensinar. Após algum tempo, Marta se irrita com o aparente comodismo da irmã 
e questiona ao Senhor se Ele não se incomodava com o fato de Maria a ter deixado trabalhando 
sozinha. A resposta de Jesus tanto expôs quanto confrontou o coração daquela mulher atarefa-
da. “Marta, Marta, estás ansiosa e afadigada com muitas coisas, mas uma só é necessária”. Com 
essas palavras, Jesus estava desafiando Marta a rever as suas prioridades e a compreender qual 
era a sua real necessidade. Por sua vez, o exemplo de Maria foi didático. Ela entendeu que aque-
le momento era uma oportunidade para aprender com o Senhor e desfrutar da sua presença. 
Nessa pequena tensão familiar, Marta não deveria olhar para a irmã com ares de crítica; em vez 
disso, deveria observar-lhe o exemplo e, com sabedoria, imitá-la na prontidão para ouvir a Jesus. 
Por vezes, o ambiente familiar revela a possibilidades de aprendermos preciosas lições através 
da vida das pessoas que nos cercam. Se você tem ao seu lado familiares que amam a Cristo, é seu 
dever observar os passos deles e compreender que Deus utilizará sua família para lhe aprimorar 
na fé. As Escrituras nos ensinam que “O coração do homem entendido adquire conhecimento, e 
os ouvidos dos sábios o buscam” (Pv 18.15). Portanto, tenha um coração disponível para apren-
der através do bom exemplo das pessoas que o Senhor colocou ao seu lado. Você deve utilizar 
a sua influência familiar para ser bênção na vida de outros, testificando que Jesus é poderoso 
para transformar qualquer pessoa. Portanto, encarregue-se do compromisso de ser um farol 
para a sua família, apontando o caminho para que outros possam se encontrar com Cristo. O 
bom exemplo familiar pode ser o instrumento utilizado por Deus para que os demais aprendam 
a escolher a melhor parte e, assim, busquem conforto e transformação em Jesus.

Dia 7

Você tem irmãos? Em casas que têm irmãos, às vezes os irmãos se desentendem por pensarem de maneira diferente 
uns dos outros. Eles continuam se amando e logo fazem as pazes. A Bíblia conta a história de três irmãos que recebe-
ram Jesus e seus discípulos em casa, Marta, Maria e Lázaro. Marta estava preocupada em receber todos da melhor 
maneira, por isso ficava andando de um lado para o outro fazendo as coisas da casa. Maria pensava diferente, ela 
ficou sentada ouvindo as histórias que Jesus contava. O que você acha que aconteceu? As duas irmãs amavam estar 
com Jesus, mas pensavam diferente sobre o que deveria ser feito. Quando Marta reclamou com Jesus sobre a sua 
irmã, Jesus a ensinou uma lição importante, que serve para nós também. Mesmo que a gente esteja agitado e cheio 
de coisas para fazer, a melhor escolha é parar e ouvir Jesus. Ore pedindo a Deus que o ajude a dedicar tempo para 
ouvir Jesus.

Paizinho, nós agradecemos por cada pessoa que tem influen-
ciado e abençoado nossa família.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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CONSELHOS PARA A VIDA

“Meu filho, guarda as minhas palavras e entesoura contigo os meus mandamentos. “Obedece 
aos meus mandamentos para que tenhas vida; guarda a minha lei, como se fosse a menina dos 

olhos.” Pv 7.1-2

É um ato de sabedoria ouvir conselhos que nos conduzem a ter uma vida firmada em Jesus. Cada 
estágio da vida exige que aprendamos a lidar com demandas particulares. Em meio aos desafios, 
recordemos o alicerce da Palavra de Deus que nos foi repassado pela família. Deus concede aos 
pais o dever de ensinarem aos seus filhos a amarem o Senhor. Logo, cabe aos filhos dedicarem 
a devida atenção ao ensino que os capacitará para a eternidade. Pais comprometidos com o 
lar se dedicarão a instruir os filhos no caminho de Cristo, advertindo-os acerca dos perigos do 
pecado. Desta forma, mais do que princípios familiares, o discipulado promovido em casa será 
utilizado pelo Altíssimo para estabelecer fundamentos de alegria na presença do Senhor. Em 
contrapartida, filhos sábios se submetem aos valores do reino que lhes foram ensinados pela 
família, de maneira que a instrução e o ensino dos pais não são ignorados, mas tomados como 
conselhos para vida (Pv 1.8-9). Por estarem no caminho da verdade, filhos obedientes estão 
aptos a reconhecerem as ameaças da inversão de valores e de uma vida longe de Deus. Eles 
sabem que a imprudência gera um vazio na alma e que qualquer alegria distante do Senhor é 
passageira. No sermão do monte, Jesus comparou aqueles que ouvem a sua palavra e a prati-
cam como um homem sábio que constrói uma casa sobre uma rocha sólida. Mesmo diante das 
adversidades, essa casa permanece de pé, pois está firmemente alicerçada. Por sua vez, aqueles 
que ignoram as verdades divinas são semelhantes a um homem tolo que constrói sua casa sobre 
a areia e que está à mercê da destruição no primeiro vendaval (Mt 7.24-27). Portanto, filhos, 
ouçam atentamente seus pais e nunca se esqueçam do alicerce bíblico que lhes foi ensinado 
por sua família. As Escrituras nos afirmam que “Seca-se a relva e cai a sua flor; mas a palavra de 
nosso Deus permanece para sempre” (Is 40.8). Aqueles que guardam os mandamentos de Deus 
tem em Cristo o firmamento para a vida eterna.

Dia 8

Sabedoria é uma virtude que devemos procurar ter. A sabedoria pode se desenvolver com as nossas experiências, 
por meio dos conselhos dos nossos pais e avós e também é dada por Deus. Quando lemos a Bíblia, encontramos mui-
tos conselhos de Deus para nós. Precisamos guardar esses conselhos como os tesouros mais valiosos e colocá-los 
em prática sempre que for necessário. Peça a Deus que você consiga entender os conselhos bíblicos e nunca mais 
esqueça.

Oh, Deus, nos dê sabedoria para buscar sempre, e cada vez 
mais, viver de acordo com a Tua Palavra. Queremos nossa fa-
mília edificada sobre a Rocha, que é Cristo.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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FAMÍLIAS EDIFICADAS POR DEUS

“Se o SENHOR não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam; se o SENHOR não 
proteger a cidade, em vão vigia a sentinela.” Sl 127.1

Apesar de haver diversas responsabilidades no cotidiano de uma família, nenhuma se compara 
em importância a um compromisso genuíno com Cristo. Em Jesus podemos ter a certeza de que 
a segurança dos nossos familiares não está restrita aos nossos esforços, mas em especial ao 
cuidado de Deus. Qualquer esforço empreendido sem que estejamos sendo sustentados pelo 
Altíssimo pode gerar mais ansiedade, degaste e preocupação. Sendo assim, é importante reco-
nhecermos nossas próprias limitações e compreendermos que o Senhor não planejou a família 
para que pudéssemos alcançar a felicidade unicamente por meio de nossos esforços individuais. 
Um lar feliz e seguro é, antes de tudo, o resultado do agir de Deus sobre a vida das pessoas que, 
em amor, submetem-se à vontade de Deus. Através da fé e obediência à Palavra, testemunhamos 
que a nossa confiança está no Senhor e que dependemos da sua obra para que experimentemos 
um ambiente familiar bem ajustado. Deus é suficiente para proteger e transformar qualquer si-
tuação que porventura possa ameaçar nossos lares. Famílias felizes edificam sua vida no Senhor 
e, por consequência, experimentam o cuidado e o agir de Deus. “Não vos inquieteis, pois, pelo 
dia de amanhã; porque o dia de amanhã trará suas próprias preocupações. Basta a cada dia o 
seu problema” (Mt 6.34). Com essas palavras, Cristo nos exorta a confiar na provisão divina. 
Ainda que tenhamos preocupações legítimas com o amanhã, nós não dispomos de poder para 
resolver tudo que nos cerca, seja conosco ou com as pessoas que amamos. Diante das nossas 
incapacidades, somos convidados a confiar em nosso Pai Celestial, que conhece todas as nossas 
necessidades (Mt 6.32) e as supre segundo a sua bondade (Mt 7.11). Confiar em Deus é uma 
condição indispensável para que vivamos os propósitos do Senhor. Em meio aos conflitos, confie 
em Jesus. Cristo conduzirá o seu lar e sustentará a sua família de maneira que a boa, perfeita e 
agradável vontade de Deus se cumprirá sobre a vida das pessoas que você ama (Rm 12.2).

Dia 9

Nosso Deus, nós confiamos no Senhor como suficiente para 
nos guardar e nos sustentar. Nos colocamos em tuas mãos, 
dependendo de ti, sempre.

A Bíblia nos ensina que a vontade de Deus é boa, agradável e perfeita. Você sabe o que isso quer dizer? Quer dizer 
que não existe pessoa melhor para cuidar de nós e de nossa família que o Senhor. Nós vivemos um dia de cada vez, 
uma hora após a outra, mas Deus não é assim. Ele está em todo lugar e o tempo não pode prendê-lo. Ele sabe tudo e é 
poderoso para cuidar até das coisas que não conseguimos cuidar. Por isso, podemos confiar em Deus para cuidar da 
nossa família. Existe alguma coisa acontecendo na sua casa que esteja te deixando preocupado? Ore contando sua 
preocupação para Deus agora. Peça a Ele que a vontade dele seja realizada na sua casa.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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O PERDÃO É ESSENCIAL

“Pelo contrário, sede bondosos e tende compaixão uns para com os outros, perdoando uns aos 
outros, assim como Deus vos perdoou em Cristo.” Ef 4.32

Infelizmente, no decorrer da vida, podemos tanto ofender quanto ser ofendidos por pessoas 
que amamos. A família não foge a essa regra. Em certas ocasiões, o ambiente familiar pode gerar 
situações em que um membro decepcionará outro, tornando o perdão uma necessidade urgen-
te. O perdão é um dos segredos para que uma família possa permanecer unida e experimente a 
verdadeira felicidade que flui de Deus. Quando o perdão é negligenciado, a amargura pode se 
tornar uma companheira constante e os laços familiares vão sendo progressivamente enfraque-
cidos, de maneira que nos esforçamos mais em mantermos viva a nossa dor do que em perdoar 
a pessoa que nos ofendeu. Por sua vez, Cristo nos exorta à prática do perdão. Na tão conhecida 
oração do Pai-Nosso, Jesus nos ensina a clamar a Deus, dizendo “e perdoa-nos as nossas dívidas, 
assim como também temos perdoado aos nossos devedores” (Mt 6.12). Ou seja, devemos conce-
der a outros a mesma graça que esperamos receber do Senhor. Não podemos pedir pelo perdão 
divino e ignorarmos a necessidade de perdoar. Por mais que seja desafiador, busque abandonar 
o passado e trate o outro conforme os padrões de Deus. Procure seguir o exemplo perfeito de 
perdão que nos foi deixado por Cristo quando estava na cruz, que, mesmo sendo alvo do ódio 
dos seus adversários, teve disponibilidade para olhar para os seus algozes e pedir a Deus que os 
perdoasse (Lc 23.24). Não deixe que as ofensas e as mágoas destruam a sua família. O perdão é 
essencial para que um lar seja bem ajustado diante do Senhor. Conflitos nunca serão resolvidos 
com mais conflitos. Uma família ferida pelos erros do passado não encontrará restauração por 
meio da ira ou vingança. O único caminho para a cura é o perdão. Siga o exemplo de Jesus, que 
demonstrou a mesma disposição para perdoar, e conceda o perdão a quem eventualmente o 
ofendeu. O perdão alivia a alma, reconstrói laços, cura feridas e traz esperança acerca de um 
novo tempo.

Dia 10

Em uma família, muitas vezes, as pessoas falam coisas que deixam um ou outro chateados. Embora não seja uma si-
tuação agradável, acontece em todas as famílias. Isso acontece porque cada pessoa é diferente uma da outra, pensa 
diferente e toma decisões diferentes. Mas quando cada pessoa reconhece o que fez de errado e pede perdão, logo a 
situação melhora. Jesus nos ensina que devemos pedir perdão e também perdoar. Ele mesmo nos perdoa dos nossos 
pecados, nos dando o exemplo de como devemos agir. Ore a Deus pedindo ajuda para que quando você falar algo que 
entristeça alguém, você tenha coragem de pedir perdão na mesma hora. Peça a Deus que também o ajude a perdoar 
aquela pessoa que falou algo que deixou você triste.

Paizinho, nós te bendizemos pelo perdão que recebemos de 
Ti, e queremos repassar essa graça, perdoando a quem nos 
tem ofendido, a começar pelos membros de nossa própria fa-
mília.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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RECONCILIAÇÃO: O MELHOR CAMINHO

“Como quereis que os outros vos façam, assim também fazei a eles.” Lc 6.31

O perdão precisa ser uma via de mão dupla. Se apreciamos quando nos pedem desculpas diante 
de uma eventual ofensa, também precisamos ter a disposição de pedir perdão perante nossos 
erros. Todos nós cometemos falhas ao longo da vida. Um relacionamento familiar saudável exige 
que estejamos dispostos a buscar a reconciliação com aqueles a quem ofendemos. Ao ignorar-
mos a necessidade de reconciliação, expomos nossos familiares à dor, desconfiança e hostilida-
de, impedindo que o nosso lar viva a verdadeira paz. Em uma casa em que prevalece a ofensa, 
a família adoece e vive à mercê da crise, de tal forma que pais se distanciam dos filhos, filhos 
não se sentem mais amados por seus pais, irmãos passam a atacar um ao outro, casamentos 
são arruinados e a comunhão é totalmente abalada. Davi nos ensina sobre o perigo de escon-
dermos as nossas falhas e não buscarmos o perdão dos nossos pecados, principalmente diante 
do Senhor. “Enquanto me calei, meus ossos se consumiam de tanto gemer o dia todo” (Sl 32.3). 
Enquanto Davi permaneceu em silêncio, sua consciência foi consumida por saber que havia pe-
cado contra Deus e por ter sido responsável por tantos males. O silêncio de Davi não gerou 
nenhuma solução. Sua situação mudou apenas quando ele confessou o seu pecado ao Altíssimo, 
buscando o devido perdão. Por isso, a reconciliação é o melhor caminho a ser trilhado diante do 
erro. Se ofendemos alguém, em primeiro lugar precisamos compreender que a nossa quebra de 
relacionamento com o próximo também ofende ao Senhor e devemos buscar o perdão dos céus. 
Em segundo lugar, precisamos pedir perdão à pessoa ofendida, expressando nosso pesar pela 
ofensa e demonstrando disposição para a mudança. Ao seguirmos pelo caminho da reconciliação 
estamos lutando pela nossa família, declarando que valorizamos o lar que Deus nos concedeu. 
Assim, busque intencionalmente eliminar qualquer pendência que esteja afetando a sua casa. 
Peça a Jesus que lhe fortaleça para sempre buscar o perdão. O caminho da reconciliação deve 
ser uma prioridade e fará da sua família um ambiente de bênção!

Dia 11

Pedir desculpas quando fazemos algo errado é muito importante para que a gente viva bem uns com os outros. É 
muito triste quando vemos irmãos, primos e até casais que não falam um com o outro porque estão aborrecidos com 
alguma situação. Por isso a Bíblia ensina sobre como devemos agir nessas situações. Pedir desculpas para alguém 
e desculpar as pessoas é o primeiro passo para termos amizades que duram muitos anos e para termos uma família 
feliz. Jesus nos diz que devemos nos esforçar para agir da maneira como queremos que as pessoas ajam com a gente. 
Peça a Deus que dê a você sabedoria para reconhecer quando estiver errado e pedir desculpas.

Senhor, nos discernimento e coragem para buscar ao Senhor, 
quando pecarmos, e também para buscar aqueles a quem 
ofendemos. Pai, nos dê a graça de nos reconciliarmos com to-
dos aqueles que precisamos.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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PROTEJA SUA FAMÍLIA

“Depois de uma inspeção, eu disse aos nobres, aos oficiais e ao restante do povo: Não os temais! 
Lembrai-vos do Senhor, grande e temível, e lutai por vossos irmãos, vossos filhos e filhas, vossas 

mulheres e vossas casas.” Ne 4.14

Neemias foi um líder do povo de Deus que ajudou a reconstruir o muro de Jerusalém e a guiar 
os servos do Senhor no retorno do exílio. Consciente dos desafios que cercavam a nação de 
Israel, Neemias convoca seus irmãos a estarem prontos para a ação, a darem as mãos em prol 
da pátria e a lutarem pelo bem da família. Da mesma forma, existem potenciais ameaças que po-
dem cercar nossos familiares e que exigirão empenho e destreza na proteção dos nossos lares. 
Em um mundo que promove a inversão de valores, temos de proteger a nossa casa contra os 
padrões que são reprovados pelo Senhor e desafiar cada membro da família a se posicionar ao 
lado da Palavra de Deus. Existe uma necessidade vital de recordarmos como a presente geração 
tem se deixado levar pelo pecado e como a desobediência significa, na verdade, um ato de rebe-
lião contra o Senhor (1 Jo 3.4). O mundo pode até ser convidativo em suas propostas, mas não 
existe verdadeira felicidade em caminhos que nos conduzam para longe de Jesus. Tome parte 
naquilo que é necessário para que a sua família seja protegida contra os eventuais ataques. Cui-
de das pessoas que você ama, dedicando tempo em oração por elas, compartilhando a Palavra 
de Deus, sendo um exemplo a ser seguido, corrigindo diante dos erros e advertindo diante dos 
perigos. Em nosso texto, o ponto significativo para a proteção da família está em relembrarmos 
constantemente quem é o Senhor. Neemias não supervalorizava os desafios. Pelo contrário, ele 
convocou o povo a lembrar quem era o Altíssimo. Firmados em Deus, a vitória seria uma questão 
de tempo. No Novo Testamento, somos chamados a refletir na grandeza de Cristo. Jesus é o 
meio pelo qual o Senhor opera os seus maravilhosos feitos e realiza a obra da salvação. Por ser 
suficientemente capaz para transformar as nossas vidas, as Escrituras registram que chegará 
o dia em que todo joelho se dobrará perante a glória do Filho de Deus (Fl 2.10-11). Portanto, 
mantenha-se firme na grandeza do nosso Salvador. Conduza a sua família a refletir na suficiência 
de Jesus e a estar preparada para combater os males deste mundo. Em Cristo, temos a certeza 
de vitória. Em Jesus, somos mais do que vencedores!

Dia 12

Senhor, livra-nos do mal. Nos proteja dos ataques malignos, e 
nos dê sabedoria para viver em tua proteção e dependência.

Neemias foi um líder do povo de Deus, ele ajudou o povo a reconstruir os muros da cidade de Jerusalém quando eles 
estavam destruídos e a cidade estava em perigo. Naquela época os muros eram muito importantes porque cercavam 
e protegiam a cidade. Olhando para aquele grande desafio e para todo o trabalho que teriam, Neemias ajudou o 
povo a se lembrar que Deus estava com eles e os ajudaria na tarefa difícil que tinham pela frente. Ao lembrar de 
como Deus é poderoso e estava ao lado dele, o povo ficou animado e se esforçou para fazer o trabalho bem rápido. 
Quando estamos desanimados e cheios de desafios, devemos lembrar que Deus é poderoso e está sempre conosco. 
Ore pedindo a Deus que não o deixe esquecer de que Ele está sempre com você.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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Dia 13

A SABEDORIA DE DEUS FAZ TODA A DIFERENÇA!

“Então Davi disse a Abigail: Bendito seja o SENHOR, Deus de Israel, que hoje te enviou ao meu 
encontro! E bendito seja o teu conselho, e bendita sejas tu, que hoje me impediste de derramar 

sangue e de vingar-me com minhas próprias mãos!” 1 Sm 25.32-33

Abigail era casada com Nabal, um homem tolo, grosseiro e que afrontava a qualquer um. Em 
uma determinada ocasião, Davi resolve pedir ajuda ao marido de Abigail, clamando para que 
ele prestasse auxílio ao seu exército. Insensível ao momento, Nabal não apenas recusa o pedi-
do, como também envia uma resposta ofensiva que deixa Davi furioso, levando-o a considerar 
atentar contra toda a casa daquele homem. Ciente da atitude do marido e do perigo que envolvia 
aquela circunstância, Abigail toma as devidas providências, empenhando-se para que tudo não 
terminasse em um ato de vingança. Ao encontrar-se com Davi, ela o relembra das promessas 
do Senhor e o convence a não seguir pelo caminho da retaliação. Por sua vez, Davi louva a Deus 
pelos sábios conselhos e reconhece que ela o impediu de cometer um grande mal. Quão signi-
ficativa é a sabedoria de Deus para a família. Em nossa história, a sabedoria foi o ponto crucial 
que levou Abigail a exercer cuidado e proteção sobre os seus familiares. A sabedoria fez com 
que uma situação terrível fosse remediada e um conflito pudesse ser resolvido pacificamente. 
Quando um lar é marcado pela sabedoria divina, os familiares aprendem a valorizar a prudência 
e compreendem que cada ação precisa ser vivida segundo a vontade do Senhor. Um coração sá-
bio busca olhar para a vida segundo a Palavra de Deus, apreciando aquilo que agrada ao Senhor 
e prontificando-se a tomar decisões que abençoem seu lar. Um coração sábio valorizará a família 
e trabalhará em prol daqueles que Deus colocou a seu lado, de maneira que as ações não sejam 
guiadas pela tolice, mas pelo dever de cuidar, amar e proteger. Se você deseja ser sábio no cui-
dado do seu lar, saiba que a Bíblia diz que “o temor do Senhor é princípio de toda sabedoria” (Pv 
9.10). Quanto mais estivermos perto do Senhor, mais estaremos alicerçados na sabedoria divina 
que é capaz de transformar a nossa vida. Aproxime-se de Jesus, Ele é a sabedoria de Deus, a ver-
dade que traz libertação e o meio pelo qual obteremos uma correta compreensão sobre todas as 
coisas. Não existe atitude mais sábia do que ter um relacionamento com Jesus e conduzir a nossa 
família à presença de Cristo. Na sabedoria de Deus existe vida, paz e prudência. A sabedoria de 
Deus faz toda a diferença.

Nosso Pai, nós queremos a Tua Sabedoria em nossa casa. Sa-
bedoria para resolvermos conflitos, para administrarmos 
nossa casa, sabedoria para Te buscar.

Você entraria em um carro em que um bebê estivesse como motorista? É claro que não! Para dirigir um carro são 
necessárias algumas capacidades que um bebê, por mais esperto que seja, ainda não tem. O motorista do carro deve 
conseguir alcançar os pedais e o volante, ter coordenação para guiar usando todas as partes importantes para a 
condução e saber tomar decisões pela segurança das pessoas que estão dentro e fora do carro. A nossa vida é como 
se fosse um carro, mas nem mesmo nós somos os melhores condutores. A Bíblia nos ensina que Jesus é a melhor 
pessoa para nos ajudar nesta tarefa e nos guiar em segurança, ele é o melhor motorista que qualquer pessoa poderia 
ter. O Senhor nos guia por um caminho justo e cuida das nossas preocupações. Ore pedindo a Jesus que a sua vida 
seja conduzida por ele.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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Dia 14

FAMÍLIA: PROJETO DE DEUS

“Disse mais o SENHOR Deus: Não é bom que o homem esteja só; eu lhe farei uma ajudadora que 
lhe seja adequada.” Gn 2.8

A Bíblia nos ensina que Deus é o fundamento da vida humana. O Senhor não apenas criou ho-
mem e mulher, mas concedeu a Adão e a Eva padrões que deveriam ser desenvolvidos por toda a 
humanidade (Gn 1.28). No princípio, Deus estabeleceu a criação e reconheceu que não era bom 
que o homem estivesse só. Adão precisava de uma companheira que lhe fosse igual, a quem pu-
desse se juntar e constituir um núcleo familiar. Ao criar homem e mulher, Deus estava formando 
a primeira família. Eles deveriam multiplicar-se, encher a terra e desenvolver uma sociedade que 
glorificasse ao Senhor. A família é, portanto, um projeto de Deus que merece ser alvo do nosso 
apreço. Por ser fruto da mente divina, um lar só será bem ajustado se estiver alicerçado em Cris-
to. O segredo para a felicidade está em tornar Jesus o ponto de encontro da família, de tal forma 
que todos entendam quais são suas devidas responsabilidades diante do Senhor. Um lar firmado 
em Jesus experimentará as bênçãos do nosso Pai Celestial e estará preparado para enfrentar 
as adversidades da vida, sendo um ambiente ideal para o companheirismo, alegria, adoração e 
serviço a Deus. Abençoada é a família que adora a Cristo com deleite e se submete à vontade 
divina, priorizando o Senhor acima de todas as coisas (Mt 6.33). Infelizmente, o pecado trouxe 
marcas destrutivas para a vida da humanidade, afastando-nos do Criador e, consequentemente, 
distanciando-nos dos propósitos do Senhor (Rm 3.23). Por ter ocorrido uma inversão de valores, 
muitas pessoas sacrificam seus lares em prol de riquezas e sonhos pessoais, imaginando que a 
família é algo descartável. No entanto, não se deixe enganar. Lute pelos seus familiares. Ore por 
sua família. Clame para que Jesus transforme o seu lar. Ensine a sua casa a amar o Senhor. Em 
Cristo, os projetos de Deus podem ser restabelecidos. Lares podem ser refeitos. O Perdão pode 
ser vivenciado e a família pode encontrar o seu devido lugar nos propósitos de Deus. Que Jesus 
abençoe a sua família!

Quando Deus criou Eva para ser companheira de Adão, ele formou a primeira família. O plano de Deus para a família 
é que seus membros se apoiem, cuidem uns dos outros, cresçam juntos honrando e obedecendo a Ele. Deus não só 
criou a família, mas também cuida dela. A Bíblia está cheia de orientações sobre como as famílias devem viver. Peça 
ao papai e a mamãe que leia a Bíblia com você todos os dias, assim vocês poderão conhecer e seguir as orientações 
de Deus para sua família. Depois de ler a Palavra de Deus, ore pedindo ao Senhor que ajude cada membro da sua 
família a honrar e obedecer a Deus.

Nosso Senhor, nós te louvamos porque o Senhor nos consti-
tuiu uma família. Nós queremos viver a benção que é sermos 
uma família. Nos ajude!

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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Dia 15

VALORIZE SEU CASAMENTO

“Portanto, o homem deixará seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher, e eles serão uma só 
carne” Gn 2.25

Em seus santos propósitos, Deus estabeleceu o casamento para que homem e mulher pudessem 
constituir a família. O compromisso do casal deve resultar na formação de um novo lar, de ma-
neira que ambos se comprometam em desenvolver uma profunda relação de amizade e um elo 
santo diante do Criador. Nessa disposição, marido e mulher precisam assumir a responsabilidade 
de viverem como uma só carne. Deus deseja que homem e mulher aprendam a partilhar a vida e 
possam trabalhar em conjunto pelo bem familiar. Assim, um matrimônio equilibrado exige que a 
relação seja um misto de amor e respeito (Ef 5.33), no qual os cônjuges possam tomar decisões 
que os auxiliarão a caminhar em direção ao Senhor. Ao deixar pai e mãe, o casal está assumindo 
o compromisso de que o matrimônio possui um caráter primordial sobre as demais relações 
humanas. Na construção de um lar feliz, é imprescindível que se cultive o senso de que Deus 
considera o relacionamento conjugal uma prioridade. O casamento não é um simples contrato 
entre partes, mas uma união de vidas. Por isso, a Bíblia afirma a aversão de Deus acerca do divór-
cio. “Pois eu odeio o divórcio”, [...] diz o Senhor Deus de Israel” (Ml 2.16a). Infelizmente, vivemos 
em uma cultura que nutre uma determinada desconfiança e pessimismo acerca do casamento. 
Para alguns, o matrimônio não deve ser mais uma união para toda vida, mas algo momentâneo. 
Entretanto, Jesus Cristo nos convida a considerar o valor do casamento ao destacar que, no 
princípio da Criação, Deus não havia estabelecido o divórcio, mas que este era o resultado da 
dureza do coração humano (Mt 19.8). Essa é a consequência lógica dos nossos erros. Por conta 
do impacto do pecado, é comum nos fecharmos em nossa própria vontade e tomarmos deci-
sões que tanto machucarão pessoas que amamos quanto nos afastarão de Deus. A fim de que 
tenhamos uma perspectiva correta do casamento, necessitamos ter nosso coração tratado por 
Cristo. Em Jesus, casamentos que foram abalados pelo pecado podem ser reconduzidos aos 
trilhos da vontade divina. Volte-se para o Senhor e jamais desista do seu lar! Jesus é poderoso 
para transformar a sua família e lhe conceder dias felizes na presença de Deus. Cristo deseja que 
você valorize o seu casamento e que permaneça fiel ao compromisso que foi assumido, acima de 
tudo, diante do Senhor.

Quando um homem e uma mulher se casam, eles prometem um para o outro e para Deus que vão fazer tudo o que 
for possível para honrarem um ao outro e glorificar a Deus. Essa é uma promessa muito séria. Honrar um ao outro 
significa ter atitudes que demonstrem a importância, o cuidado e o respeito que cada um merece. Gloricar a Deus 
quer dizer que o casal sempre pensará primeiro em como demonstrar o poder e o amor de Deus ao mundo por 
meio de suas atitudes. Pergunte aos seus pais mais sobre o que a Bíblia ensina sobre o casamento. Peça a Deus que 
abençoe o casamento dos seus pais e peça a Ele, que quando chegar a hora certa, Ele também te dê um casamento 
que O glorifique.

Pai de Amor, nos ajude a valorizar os relacionamentos de 
nossa família. Nos ajude a vivermos em harmonia, e usufruin-
do as bençãos das relações familiares.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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Dia 16

IMITEM O AMOR DE JESUS

“Assim, o marido deve amar sua mulher como ao próprio corpo. Quem ama sua mulher, ama a 
si mesmo.” Ef 5.28

O amor é uma marca indispensável para um casamento feliz. Deus planejou o matrimônio não 
como uma simples relação contratual, mas como uma união de vidas, em que marido e mulher 
aprenderão a viver como uma só carne, desenvolvendo um vínculo de amor que glorificará ao 
Senhor e abençoará a família. O amor faz do casamento uma relação de cuidado e carinho, de 
forma que o casal passa a abandonar o egoísmo e ter como prioridade o bem-estar do outro. 
Mais do que um simples sentimento, o amor é uma decisão que nos conduz ao compromisso de 
vivermos os padrões de Deus, buscando intencionalmente praticar o bem tão necessário para 
que tenhamos um lar segundo os propósitos de Jesus. Ao falar sobre a responsabilidades dos 
maridos, a Bíblia apresenta o amor de Cristo pela igreja como o modelo a ser seguido no matri-
mônio. “Maridos, cada um de vós ame a sua mulher, assim como Cristo amou a igreja e a si mes-
mo se entregou por ela” (Ef 5.25). Jesus demonstrou um amor sacrificial. Diante da necessidade 
daqueles que precisavam de salvação, Cristo empreendeu todas as ações necessárias para que 
pudesse operar a obra que resgataria o seu povo do pecado e o conduziria ao centro da vontade 
do Pai. Desta forma, maridos precisam ter a disponibilidade em imitar o amor sacrificial de Jesus 
e tomar atitudes pelo bem da família, mas em especial pelo bem-estar da mulher. Imitar o amor 
de Jesus conduzirá o marido a lutar contra a indiferença, possibilitando assumir o protagonismo 
de abençoar o seu lar com uma postura que espelhe o amor de Deus. “Quem ama a esposa ama 
a si mesmo”. É necessário investir tempo no convívio do casal, cultivando um relacionamento no 
qual a sua esposa seja a sua melhor amiga e receba o devido cuidado no dia a dia. O marido tem 
a responsabilidade de transmitir segurança no casamento, tornando-se um exemplo de amor 
sacrificial para o seu lar. Quem investe na família colherá os frutos no tempo estabelecido por 
Deus e coloca o coração em um tesouro precioso. 

Deus querido, nos ajude a priorizar os relacionamentos den-
tro de nossa família, de modo que vivamos em harmonia e o 
teu Nome seja glorificado.

Você sabe o que a Bíblia fala sobre o amor? Ela diz que a pessoa que  tem o amor de Jesus em seu coração, está 
disposta a colocar os interesses dos outros acima dos seus próprios interesses. Por causa do seu amor, Deus enviou 
Jesus que nasceu, viveu sem nenhum pecado, morreu e ressuscitou para nos garantir a vida eterna ao seu lado. 
Jesus é o nosso maior exemplo, vamos pedir a ele que o seu amor cresça em nosso coração e que as nossas atitudes 
mostrem a todo mundo esse amor que agora está em nós.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.



U
M

A
 O

R
A

Ç
Ã

O
:

P
A

R
A

 C
R

IA
N

Ç
A

S
:

Dia 17

RESPEITO, UMA PRIORIDADE NO CASAMENTO

“Entretanto, também cada um de vós ame sua mulher como a si mesmo, e a mulher respeite o 
marido.” Ef 5.33

O respeito é um pilar central para o desenvolvimento de um casamento feliz diante de Deus. O 
casal deve desenvolver uma relação de admiração e respeito mútuos, promovendo um senso de 
honra em relação ao cônjuge. Embora o casamento propicie a união de duas pessoas diferentes, 
corações movidos pelo respeito terão diligência para agir com sabedoria e lidar coerentemente 
com as distinções de opinião. Em Efésios 5, Paulo instrui as mulheres a concederem o devido 
respeito aos seus maridos. O apóstolo está ciente de que, assim como é agradável que o marido 
cultive um amor sacrificial pela esposa, também é fundamental que as mulheres mantenham uma 
estima elevada em relação ao marido. O respeito possibilita que a funcionalidade familiar alcance 
os propósitos estabelecidos pelo Senhor e que um ambiente de confiança e companheirismo se-
ja formado no lar. Ao assumir uma conduta respeitosa, a esposa terá um coração disponível para 
cumprir o seu papel enquanto auxiliadora e se colocará ao lado do marido, ajudando-o a cuidar 
do bem comum de tudo que envolve a família. Um senso de respeito evita palavras ofensivas, a 
difamação, a exposição desnecessária e a tentativa de depreciação. A Bíblia recorda que as gran-
des servas de Deus assumiram uma conduta honesta e respeitosa no casamento, preocupadas 
em fazer do seu lar um ambiente de bênção (1 Pe 3.1-7). Ao priorizarem o respeito, elas sabiam 
que não estavam sendo inferiores, mas cuidando intencionalmente para que a família fosse um 
ambiente que refletisse a ordem estabelecida pela Palavra de Deus. Em tempos de valores in-
vertidos, em que marido e esposa, em muitos momentos, são apresentados como competidores 
e até oponentes, casais comprometidos com Cristo devem imitar a Jesus e resgatar o ideal de 
vivermos segundo a boa, perfeita e agradável vontade de Deus. A valorização da família con-
siste em reafirmar os fundamentos que honram ao Senhor e que fazem com que vivamos lares 
ajustados diante do Altíssimo. Um casamento que prioriza o respeito não terá dificuldade em 
se aperfeiçoar no amor, assim como em honrar a Deus. Empenhe-se em viver os laços de amor 
exigidos no matrimônio e trabalhe pela edificação do seu lar.

Pai Eterno, nos dê a graça de vivermos a cada dia nos respei-
tando em família. A priorizarmos as nossas relações familia-
res, de modo que todos saibam do valor que temos uns para 
com os outros.

Você já fez um bolo? Se você já ajudou a mamãe ou a vovó a fazer um bolo, sabe que para que o bolo cresça fofinho 
e gostoso, é importante ter todos os ingredientes na quantidade certa. Para que a família cresça e glorifique a Deus 
também são necessários alguns ingredientes. O respeito é um ingrediente muito importante dentro da família, ele 
ajuda os casais a ficarem cada vez mais unidos, ajuda os pais a educar seus filhos com zelo, ajuda os filhos a obe-
decerem seus pais em amor e ajuda os irmãos a crescerem cuidando uns dos outros. Ore para que Deus o ajude a 
respeitar as pessoas da sua família e que a atitude de respeito que vocês têm uns com os outros sirva de exemplo 
para seus vizinhos e amigos.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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Dia 18

FUNCIONALIDADE NO LAR

“Mulheres, cada uma de vós seja submissa ao próprio marido, como convém no Senhor. 
Maridos, cada um de vós ame sua mulher e não a trate com aspereza.” Cl 3.18-19

Deus estabeleceu funções ao marido e a mulher, a fim de que a família siga segundo os propó-
sitos do Senhor. A Bíblia ensina que ambos foram criados com igual honra e valor, sendo que 
nem homem ou mulher são superiores um ao outro. Entretanto, com o propósito de fazer da 
família um ambiente de ordem e cuidado, Deus instituiu deveres específicos a cada um. Essas 
responsabilidades visam colaborar com o desenvolvimento de uma relação de unidade e com-
panheirismo que exalte o nome do Senhor. Ao marido foi dado o dever de conduzir o lar, sendo 
o cabeça da família e aquele que liderará com a disposição de um amor sacrificial. À esposa foi 
concedida a função de auxiliadora, tendo a submissão como uma de suas marcas. Esses aspectos 
básicos colaboram para que a família experimente uma organização estabelecida pelo Senhor, 
possibilitando que marido e mulher caminhem juntos. O marido deve liderar e cuidar da esposa, 
refletindo o cuidado e liderança que Cristo exerce sobre a igreja. Paulo exorta os homens a vi-
venciarem um amor sacrificial e a liderarem amorosamente os seus lares, de forma que prezem 
pelo bem da família. Por sua vez, o apóstolo expõe que as mulheres devem ser submissas ao 
marido, assim como a igreja é submissa a Cristo. Por submissão, as Escrituras não estão advo-
gando que a mulher seja inferior ao homem, mas que a sua missão esteja em somar esforços ao 
seu marido para que o lar avance em comum acordo em direção à vontade de Deus. O marido é 
chamado a exercer uma liderança abençoadora, que se doa em termos de proteção e beneficia 
a todos. A mulher deve auxiliar o homem neste propósito e colaborar para que a sua família seja 
um pequeno pedaço do céu na terra. Em um lar firmado nos princípios da Palavra de Deus, não 
haverá espaço para asperezas ou competição entre os seus integrantes. Pelo contrário, cada um 
aceitará a sua missão estabelecida pelo Senhor e buscarão juntos viver para a glória de Cristo, 
pois sabem que ao servirem a Jesus, eles estarão seguros diante de todas as tempestades que 
possam experimentar ao longo da jornada. Lares edificados sobre a Rocha eterna jamais serão 
abalados!

Deus amado, nos ajude a vivermos cada um, a função que o 
Senhor mesmo planejou dentro de nossa família. Queremos 
te honrar, cumprindo a Tua vontade.

Você já brincou de cabo de guerra em equipe? Nesta brincadeira, todas as pessoas de uma equipe seguram uma 
corda e puxam com toda a sua força competindo contra a equipe que segura a outra ponta da corda puxando para o 
seu lado. O objetivo é que a bandeira amarrada do meio da corda entre no espaço de uma ou outra equipe. No cabo 
de guerra, cada pessoa tem um papel importante e todos devem se esforçar para conseguir ganhar a competição. Na 
nossa casa, não estamos competindo contra outra equipe, mas assim como no cabo de guerra, todos têm um papel 
importante e devem se esforçar pelo bem uns dos outros. A Bíblia fala sobre o papel do pai, do marido, da esposa, 
da mãe e dos filhos, ela nos mostra que somos preciosos dentro da nossa família e que todos devemos conhecer e 
seguir suas orientações para que a nossa casa seja um lugar de paz e de bênção. Ore por sua família, peça a Deus que 
os ajude a entender cada um o seu papel.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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Dia 19

NÃO DESISTA DO SEU CASAMENTO!

“Pois eu odeio o divórcio e também odeio aquele que se veste de violência, diz o SENHOR
 Deus de Israel. Portanto, cuidai de vós mesmos, diz o SENHOR dos Exércitos, e não sejais 

infiéis.” Ml 2.16

O casamento foi projetado por Deus para ser uma relação duradoura e não um contrato des-
cartável. Por ser uma aliança firmada na presença do Senhor, o compromisso deve ser mantido 
durante toda a vida, compreendendo que os desafios e intempéries serão superados pelo amor. 
Embora muitos relacionamentos conjugais cheguem ao fim, essa não é a vontade do Senhor para 
a família (Mt 19.6). Por conta dos males causados pelo pecado e por não considerarem a Palavra 
de Deus, muitos casais escolhem a separação em vez de buscarem o caminho do perdão. Ao 
optarem pelo divórcio, o lar sofre o respectivo impacto, de maneira que todos são afetados, seja 
homem, mulher ou filhos. Não existe uma quebra de matrimônio que não resulte em mágoa, 
dor, lamento e feridas profundas. Por isso, o profeta Malaquias nos recorda que Deus odeia o 
divórcio, pois é uma decisão que ignora a vontade do Senhor e celebra a falta de unidade. Por 
sua vez, o casamento sempre exigirá renúncia e dedicação. A relação a dois perpassa pelo senso 
de que ambos precisam lutar pelo bem comum do casal e de que as crises podem ser vencidas 
com a ajuda do Senhor. Se o divórcio é o resultado de corações endurecidos pelo pecado, Cristo 
é suficiente para quebrantar os corações e conduzir marido e mulher a redescobrirem o amor 
que estava presente no início da relação. Os atritos podem ser superados quando se busca, na 
presença de Deus, a resolução dos conflitos. Casais transformados por Jesus são capazes de 
reconhecer seus próprios limites, perceber quais os momentos para pedir perdão, admitir que 
a ofensa é um erro e que a família é um bem inegociável. Não desista do seu casamento. Opte 
não apenas pela reconciliação, mas por ter um casamento conduzido por Cristo. Em Jesus, ma-
trimônios podem ser restaurados e aquilo que outrora estava trincado pelas mágoas pode ser 
transformado.

Senhor, não queremos desistir de nenhum relacionamento 
em nossa família. E mais que reconciliação, queremos a graça 
da unidade, de cumprirmos teus propósitos em nós.

Você sabe o que é egoísmo? É quando uma pessoa pensa apenas em seu próprio bem e não considera as pessoas 
que estão a sua volta. Quando se trata das relações dentro da família, o egoísmo pode causar grandes estragos. Por 
causa dele o marido não toma decisões pensando na esposa, a esposa não pensa no marido, os pais não pensam nos 
filhos e assim por diante. Quando a família dá espaço para o egoísmo é como se uma bolinha de neve se formasse 
e começasse a rolar montanha a baixo. Com o tempo aquela bolinha que era pequena vai ficando cada vez maior 
e acaba fazendo cada vez mais estragos por onde passa. Você já deve ter visto uma cena como essa em desenhos. 
Nosso papel é pedir a Jesus que nos ajude a não deixar o egoísmo crescer em nosso coração, assim nossa família 
viverá em paz e harmonia. Vamos orar por isso agora?

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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Dia 20

FAMÍLIAS QUE PERMANECEM UNIDAS

“Mas Rute respondeu: Não insistas comigo para que te abandone e deixe de seguir-te. Pois aonde 
quer que fores, irei também; e onde quer que ficares, ali ficarei. O teu povo será o meu povo, e o 

teu Deus será o meu Deus.” Rt 1.16

Noemi e seus familiares deixaram a terra prometida em direção a Moabe, com o objetivo de 
encontrarem melhores condições de vida. O que inicialmente parecia uma grande oportunidade 
acabou se revelando um trágico pesadelo. Longe da terra natal, Noemi viu tanto seu marido 
quanto seus dois filhos falecerem, ficando sozinha com as suas duas noras. Em meio a aflição, 
Noemi diz às suas noras que seria melhor que elas voltassem para casa de seus pais, pois não tinha 
mais nada a oferecer a nenhuma delas. Enquanto a primeira nora se despede em prantos, Rute 
aproveita a situação para afirmar uma preciosa resolução. Ela não abandonaria Noemi. Pelo con-
trário, permaneceria ao seu lado e seria fiel aos laços familiares que haviam desenvolvido. Apesar 
do momento de dor, aquela seria uma ocasião para que ambas permanecessem juntas enquanto 
família. Lares que permanecem unidos têm maiores chances de vencer as adversidades. Se esse 
mundo é marcado por problemas, Deus estabeleceu a família para ser um ambiente de refúgio, 
um lugar onde encontramos consolo e fortalecimento necessários diante das dificuldades. Um 
lar bem ajustado deve buscar conservar um senso de apoio mútuo no qual a unidade familiar 
seja preservada e todos se sintam amados. Porém, a declaração de Rute atesta mais do que a 
importância dos laços familiares, ela expõe como Deus é o fundamento para a união em família. 
É por causa do amor do Senhor que Rute está determinada em seguir ao lado de Noemi. Logo, 
podemos aprender que um lar passa a ser um ambiente de carinho, apreço e cuidado quando 
os corações buscam viver segundo os propósitos de Deus e as famílias fazem do Senhor o seu 
ponto de encontro. Rute sabia que Deus era fiel e que permaneceria exercendo seu maravilhoso 
cuidado, com a missão de perseverar em obediência ao Senhor e cuidar de Noemi, sua família. 
Infelizmente, nossos lares estão sujeitos a enfrentar terríveis crises, mas não desanime. Confie 
em Jesus e permaneça ao lado dos seus familiares. Uma família unida em Cristo experimentará 
o consolo do Senhor e terá a oportunidade de ver Deus agindo nas mais diferentes situações. 
Ainda que os dias sejam maus, Jesus é suficiente para transformar qualquer tempestade e trazer 
bonança para o seu lar.

Senhor, em nome de Jesus, nós reafirmamos nosso desejo e 
decisão, de permanecermos unidos.

A Bíblia conta a história de Noemi e sua família, eles foram para a terra de Moabe para escapar de uma grande 
dificuldade. Ao se estabelecer em Moabe, os dois filhos de Noemi se casaram. Eles viveram bem por um tempo, mas 
a situação da família ficou muito ruim quando o marido e os filhos de Noemi morreram e ela ficou sozinha com suas 
noras Rute e Orfa. Orfa acabou voltando para a casa de seus pais, porém Rute, ficou ao lado de sua sogra. Elas eram 
unidas, cuidavam e amavam uma a outra. É muito bom quando sabemos que podemos contar com alguém que nos 
ama e cuida de nós nos momentos de dificuldades, não é mesmo? Nossa família deve ser um lugar de segurança, 
cuidado e amor. Peça a Deus que ajude a sua família a permanecer unida e cuidando uns dos outros.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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Dia 21

FILHOS: HERANÇA DO SENHOR

“Os filhos são herança do SENHOR, e o fruto do ventre é a sua recompensa.” Sl 127.3

Filhos são bênçãos concedidas por Deus. Por ser o autor da vida e idealizador da família, o Senhor 
estabeleceu o desenvolvimento familiar como uma preciosa dádiva que merece ser celebrada. A 
chegada de uma criança deve ser encarada como uma expressão da bondade divina, que enche 
o lar de pura alegria. Através dos filhos, Deus concede que uma família possa aprender que a 
felicidade não se encontra nos bens materiais, mas nas vidas que a compõe. Um lar bem ajustado 
é algo muito mais valioso do que todo ouro e prata que este mundo pode oferecer. Portanto, 
valorizar a família é o melhor investimento que podemos fazer. As Escrituras atestam a preciosi-
dade de uma vida quando o salmista diz “Pois tu formaste o meu interior, tu me teceste no ventre 
de minha mãe. Eu te louvarei, pois fui formado de modo tão admirável e maravilhoso! Tuas obras 
são maravilhosas, tenho plena certeza disso!” (Sl 139.13-14). O nascimento de uma criança é o 
resultado dos planos de Deus. Antes de ter sido sonhado por pai ou mãe, um filho é fruto do 
cuidado do Senhor, uma herança inestimável que o Altíssimo deseja que os pais celebrem, amem 
e cuidem. A Palavra de Deus não mudou. Os filhos continuam sendo bênçãos e jamais devem 
ser vistos como fruto do acaso, inconveniência ou um impedimento para a felicidade. Por isso, 
valorize o seu lar e tenha um profundo apreço pelas pessoas que Deus colocou intencionalmen-
te na sua vida. Em especial, os pais jamais devem cometer o erro de se voltarem para os filhos 
com ares de murmuração, como se a família fosse um peso. Ainda que existam problemas, um lar 
consciente do poder de Deus clamará para que Cristo atue poderosamente e torne o ambiente 
familiar um lugar de bênção. Celebre a Deus por sua família!

Deus amado, nós te agradecemos por cada filho de nossa fa-
mília. Eles são bençãos, e nós te louvamos pela vida de cada 
um.

A Bíblia ensina que os filhos são um presente precioso que Deus dá a cada pai e mãe. Os filhos valem mais do que 
ouro ou pedras preciosas, por isso, os pais devem cuidar e amar seus filhos, ajudando-os a crescer fortes, saudáveis 
e conhecendo a Deus. Agradeça a Deus por todo cuidado, amor e atenção que você recebe dos seus pais, tios e avós. 
Peça a Deus que os ajude a separar tempo para se divertir e aprender juntos.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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Dia 22

FILHOS PARA A GLÓRIA DE DEUS

“Ó SENHOR dos Exércitos! Se deres atenção à aflição da tua serva, te lembrares de mim e não te 
esqueceres da tua serva, mas lhe deres um menino, eu o dedicarei ao SENHOR por todos os dias 

da sua vida” 1 Sm 1.11

Ana era uma mulher marcada pelo desejo de ser mãe. Apesar de ser estéril, ela sonhava com 
a possibilidade de conceber um filho. Ciente de que apenas o Senhor poderia mudar aquela si-
tuação, Ana foi ao templo e derramou seu coração diante do Altíssimo. Em oração, essa mulher 
reconheceu a grandeza do Senhor e declarou que, se fosse respondida, dedicaria a vida do seu 
filho a Deus. Algum tempo depois, ela foi agraciada com a dádiva de um filho e, fiel à sua pro-
messa, dedicou-o ao templo, consagrando-o para a sagrada obra do Senhor. A disponibilidade 
de Ana em consagrar seu filho revela um dos objetivos da paternidade. Pais devem criar seus 
filhos para a glória de Deus. Todo esforço empreendido na instrução da criança tem de perpas-
sar pelo ideal de que o filho precisa aprender qual o propósito maior da existência humana. Deus 
nos criou com o intuito de que nossa vida testifique da sua grandeza. Nesse sentido, criar filhos 
para a glória de Deus implica em educá-los sob a perspectiva de que a verdadeira felicidade e 
a vida abundante só podem ser encontradas em Jesus Cristo. Pais que desejam o melhor para 
seus filhos precisam entender que sua responsabilidade vai muito além de repassar um simples 
legado pessoal ou familiar. O objetivo da instrução é apresentar aos filhos os valores do Reino, 
testificando as verdades eternas e reafirmando por meio de atos e palavras o quão é significativo 
ter um compromisso com Cristo. Certa vez, Jesus ensinou sobre a dinâmica da prioridade com 
a seguinte pergunta: “Pois que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua vida?” 
(Mc 8.36). Não vale a pena dedicarmos nossas vidas àquilo que é supérfluo e vazio, comprome-
ter-nos com o sucesso pessoal e negligenciarmos nossa vida diante de Deus. Filhos instruídos 
no caminho do Senhor aprenderão em casa como é importante ter uma vida fundamentada em 
Cristo. Assim, pais, jamais negligenciem o ideal de criar filhos para a glória de Deus. Essa é a sua 
mais preciosa e urgente missão no cuidado do seu lar.

Samuel foi um filho muito desejado por sua mãe, Ana. Ela não podia ter filhos, mas orou a Deus com todo o seu 
coração e recebeu o filho que tanto sonhou. Você deve conhecer essa história bíblica. Depois que Samuel nasceu, ele 
foi dedicado ao Senhor e ainda menino, passou a servir no templo. Ao dedicar Samuel ao Senhor, Ana estava agrade-
cendo e louvando a Deus. Os pais que apresentam seus filhos a Deus e se dedicam para ensiná-los sobre a Palavra de 
Deus também fazem isso como forma de agradecer e louvar a Deus pelo grande presente de ter um filho. Tire alguns 
minutos do seu dia e agradeça aos seus pais por te ensinarem a Palavra de Deus e cuidarem de você. Junto com seus 
pais, ore agradecendo a Deus por sua família.

Deus Eterno, nossos filhos são presente do Senhor, e nós os 
dedicamos para Tua Glória. Que a tua Palavra reine em cada 
um.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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Dia 23

INSTRUI A CRIANÇA

“Instrui a criança no caminho em que deve andar, e mesmo quando envelhecer não se desviará 
dele.” Pv 22.6

A chegada de uma criança deve ser acompanhada tanto por alegria quanto por um senso de res-
ponsabilidade com sua educação. Filhos precisam ser instruídos no caminho do Senhor. Desde 
cedo, uma criança tem a necessidade de ser apresentada ao evangelho e a considerar como Je-
sus deve ser o seu melhor amigo. Desta forma, paira sobre os pais o dever de conduzir os filhos 
a reconhecer quais caminhos são agradáveis e quais passos devem ser evitados, de maneira que, 
ainda na infância, os filhos possam compreender quão significativo é ter uma vida na presença de 
Deus. Mais do que preocupados em corrigir erros, pais conscientes da sua missão reconhecerão 
que precisam promover o ensino que visa amar o Senhor. Pais se colocam ao lado dos filhos em 
uma formação ativa, onde cada pequeno ato deve testificar o quão importante é ter um relacio-
namento com Jesus. Por esse motivo, as Escrituras ensinam que a educação no lar deve ocorrer 
em todo tempo, seja em uma simples roda de conversa, andando pelo caminho, ao deitar-se ou 
ao se levantar (Dt 6.6-7). Cristo reafirmou o interesse de Deus pela instrução das crianças ao 
declarar “[...] Deixai vir a mim as crianças e não as impeçais, porque o reino do céu é dos que são 
como elas.” (Mt 19.14). O Senhor Jesus repreendeu aqueles que estavam sendo um empecilho 
na aproximação das crianças e se dispôs a abençoar os pequeninos. Assim, não minimize a mis-
são de instruir as crianças que fazem parte da sua família. Não terceirize a responsabilidade que 
lhe foi concedida por nosso Pai Celestial. O ensino intencional da família é uma prova de amor. A 
instrução no evangelho promoverá verdade e vida de tal forma que todos entenderão que Jesus 
é o fundamento para uma vida feliz. O ensino promovido durante a infância é capaz de marcar 
uma pessoa de maneira que sua vida adulta será guiada pelos fundamentos iniciais. Não existe 
lição mais proveitosa de ser aprendida do que a mensagem que testifica sobre o poder transfor-
mador do Filho Unigênito de Deus. Faça da sua família um ambiente de bênção, no qual todos 
aprendam que em Cristo tudo pode ser diferente. Jesus deseja alcançar o coração das crianças. 
Jesus deseja transformar a sua família!

Senhor, Pai de Amor, queremos crescer a cada dia em graça e 
conhecimento. Nos ajude a vivermos a tua Palavra, em nos-
sa casa.

Em Provérbios 22.6, Deus deu aos pais uma missão muito especial, a de ensinar as crianças o caminho certo em 
que devem andar. Para os pais, ensinar o caminho certo aos seus filhos significa cuidar para que no futuro eles não 
se esqueçam e nem saiam desse caminho. O livro de Provérbios tem grandes ensinamentos para todas as pessoas 
da família. Peça aos seus pais, responsáveis ou até um irmão mais velho ler esse e outros ensinamentos do livro de 
Provérbios com você. Ore pedindo a Deus que você preste bastante atenção nos ensinamentos dos seus pais e que 
nunca se esqueça deles.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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Dia 24

HONREM AOS SEUS PAIS!

“Filhos, sede obedientes a vossos pais no Senhor, pois isso é justo. “Honra teu pai e tua mãe; 
este é o primeiro mandamento com promessa,” para que vivas bem e tenhas vida longa sobre a 

terra.” Ef 6.1-3

A obediência é uma das marcas dos filhos que honram aos pais. O apóstolo Paulo reafirma o valor 
da família ao exortar que os filhos cultivem a obediência no lar, sendo ela um dos segredos para 
uma vida longa e feliz. É uma grande bênção quando uma nova geração se dispõe a valorizar toda 
a experiência dos pais e a obedecer aos princípios da Palavra de Deus que lhes foram ensinados. 
Mais do que devolver o investimento de vida, honrar aos pais é uma postura que reconhece a 
autoridade que Deus estabeleceu dos pais sobre os filhos. Quando filhos cultivam um senso de 
respeito e honra no ambiente familiar, o lar tem a capacidade de aprender mais rapidamente 
preciosas lições que farão toda a diferença na vida de todos. Ao não ignorar o legado dos pais, a 
nova geração poderá imitar o bom exemplo da geração anterior e aprender desde cedo que os 
laços familiares precisam ser aprimorados na presença de Cristo. As Escrituras atestam que a 
desobediência é uma característica do declínio moral do mundo mau (Rm 1.20) e uma demons-
tração dos dias difíceis em que vivemos (2 Tm 3.2). Por outro lado, somos convocados a reafir-
mar as bases daquilo que é apreciado pelo Senhor e a promover as verdades do Reino de Deus 
para a família. Filhos obedientes serão humildes a ponto de escutar os alertas familiares sobre os 
perigos do pecado, buscando ouvir a voz daqueles que desejam ver o seu bem, os pais. Portanto, 
não se deixe seduzir pelas falsas amizades e nem caia nas armadilhas semeadas pela inversão de 
valores. Muitas são as ameaças que podem circundar uma pessoa ao longo da vida. Se há riscos e 
perigos, os pais são aliados, designados por Deus para ajudá-lo a seguir em direção à vontade do 
Senhor. Desta forma, sempre busque valorizar a família que Deus colocou ao seu lado e lembre 
que o nome de Cristo é glorificado quando os filhos desenvolvem na prática o respeito e a honra 
pelos pais. Filhos comprometidos com a Palavra do Senhor serão uma benção para os seus pais 
e seguirão pelos caminhos de vida, ajudando a promover o bem da família.

Você já ouviu seu pai ou mãe falando sobre como era a vida deles quando tinham a idade que você tem hoje? Eles já 
tiveram muitas experiências e não desejam que você passe pelas situações ruins que eles já passaram. Além disso, 
eles também conhecem mais sobre a Palavra de Deus e estão se esforçando para ensinar a você o melhor que con-
seguem. Quando você ouve com atenção, respeita, obedece e ama seus pais, você está obedecendo ao mandamento 
de Deus, você está honrando os seus pais. Esse é um grande segredo para uma vida feliz e abençoada. Peça a Deus 
paciência para ouvir, obedecer e amar seus pais.

Senhor, nós te adoramos pela vida de nossos pais, como eles 
são. Nós os dedicamos ao Senhor, e queremos honrá-los, para 
tua Glória.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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Dia 25

QUEM AMA, CORRIGE!

“Quem não corrige os filhos mostra que não os ama; quem ama os filhos se preocupa em 
discipliná-los” Pv 13.24 (NVT)

O processo de educação exige que se ensine o caminho correto e que se repreenda os possíveis 
erros. Pais responsáveis não apenas estarão interessados no sucesso dos filhos, mas em corri-
gi-los diante dos desvios de conduta. Um filho necessita de limites, aprendendo com os pais que 
suas escolhas devem ser ponderadas para serem dignas de honra diante de Deus. Os pais que es-
colhem não disciplinar seus filhos cometem uma omissão, colocando em risco o futuro da criança 
ao privá-la de desenvolver uma clara consciência do que é correto. A correção cumpre um papel 
didático, no qual a conduta certa é enaltecida e o erro é exposto como mau. Entretanto, mais 
do que atrapalhar o ensino da verdade, a falta de disciplina demonstra que os pais estão sendo 
negligentes no amor, pois não estão considerando as consequências que o pecado pode gerar na 
vida de um filho. Um coração indisciplinado aprenderá a amar o erro, submetendo-se constante-
mente aos caprichos da própria vontade, de maneira que não haverá consciência de valor acerca 
da grandeza de Deus, a importância da família e o dever de abençoar outras pessoas. No Novo 
Testamento, Deus é apresentado como um pai amoroso que se dispõe a disciplinar seus filhos. O 
Senhor nos disciplina não por maldade, mas por amor, para que sejamos conduzidos à verdade. 
Assim, as Escrituras afirmam “Deus nos disciplina para o nosso bem, para sermos participantes 
da sua santidade” (Hb 12.10). Esse foi o motivo pelo qual Jesus repreendeu os discípulos em suas 
falhas, seja nos erros coletivos (Mt 19.14) ou particulares (Mc 8.33). Pais que aspiram abençoar 
os filhos devem refletir a natureza de Deus ao praticar uma disciplina amorosa que visa instruir 
a criança. Desta forma, a disciplina familiar deve ter a finalidade de corrigir a rota errada e nos 
condicionar a seguir pelo caminho da justiça. Inicialmente, a disciplina pode até ser considerada 
algo desafiador para pais e filhos, porém, o seu resultado gerará frutos de justiça que resultarão 
no amadurecimento de valores para toda a vida. A disciplina não visa a nossa dor, mas o fortale-
cimento de virtudes, de maneira que possamos aprender a valorizar a justiça de Deus.

Paizinho querido e amado, nós nos submetemos à tua vonta-
de e correção. Nosso desejo de sermos santos, de te agradar, 
é maior que nossa satisfação pessoal, por isso, faça em nós o 
teu querer.

Você já ficou chateado quando a mamãe, o papai ou algum responsável te mandou parar de brincar para fazer suas 
tarefas de casa? Muitas vezes é difícil entender porque os adultos colocam tantas regras dentro de casa. A Bíblia diz 
que os pais são responsáveis por ensinar e corrigir seus filhos e uma maneira de isso acontecer é com as regras que 
eles nos ensinam a seguir. Quando eles fazem isso, estão ensinando que as escolhas de cada um têm consequências, 
que podem ser boas ou ruins. O próprio Deus ensina e corrige seus filhos para o seu bem. Peça a Deus que o ajude a 
aprender com seus pais a fazer boas escolhas.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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Dia 26

INIMIGOS DA FAMÍLIA

“Tende cuidado para que ninguém vos tome por presa, por meio de filosofias e sutilezas vazias, 
segundo a tradição dos homens, conforme os espíritos elementares do mundo, e não de acordo 

com Cristo.” Cl 2.8

A humanidade vive em grande confusão desde que o pecado entrou no mundo. Devido ao pe-
cado, a nossa realidade é marcada por inúmeros valores que vão na contramão da vontade do 
Senhor e afetam diretamente a nossa relação com a família. Por isso, um lar consciente da ne-
cessidade de viver na presença de Deus precisa estar alerta para os males deste mundo e tomar 
como ponto de partida que nem tudo que se apresenta como bom será genuinamente aceitável 
e digno aos olhos do Senhor. A Bíblia expõe que não devemos amar o mundo e nem as coisas 
que existem nele, pois por não estarem firmadas no amor de Deus, elas em breve passarão (1 Jo 
2.15-16). Ainda que a nossa sociedade entenda ser normal ter uma vida entregue à bebedeira, 
drogas, nudez, adultério e outros males, precisamos estar atentos aos riscos que tais práticas 
geram para a família e nas consequências que o pecado pode nos causar. Quando nos deixa-
mos ser levados por princípios contrários à Palavra do Senhor, passamos a viver segundo os 
padrões dos homens e começamos a valorizar aquilo que traz prejuízo para a vida. Por conta do 
abandono das verdades eternas, muitos acreditam que é mais significativo prezar pelo sucesso 
profissional do que cuidar da família, preferindo optar por caminhos que negligenciam o amor 
familiar e escolhendo viver alheios às responsabilidades que Deus concedeu para que um lar seja 
feliz. No entanto, apesar do caos presente na sociedade, somos desafiados a permanecer firmes 
em Jesus. Através de Cristo, temos os nossos olhos abertos para perceber a terrível realidade 
do pecado, considerando que estar fora da vontade do Senhor sempre causará dor para nós 
mesmos e para as pessoas que amamos. Não precisamos do pecado para usufruir da verdadeira 
alegria. Uma vida feliz é encontrada na presença de Cristo. Um lar que vive segundo o evangelho 
não apenas estará evitando escolhas ruins, mas trilhará os passos para a eternidade, seguindo 
pelo caminho da salvação em Jesus. Uma família submissa ao Senhor experimentará a paz que 
vem do céu e provará das bênçãos celestiais. Em meios às tensões da vida, buscar em primeiro 
lugar o Reino de Deus é o segredo para manter a família segura! Na presença de Cristo há segu-
rança e proteção.

Nosso amado Deus, nos dê sabedoria para evitar o pecado. 
Nos dê graça para vencer as tentações. Nos faz fortes, para 
te agradar.

A Palavra de Deus nos ensina que a primeira coisa que deve estar em nosso coração deve ser a vontade de buscar a 
Deus, antes de nos preocuparmos até mesmo com o que vamos comer ou vestir. Quando estamos mais interessados 
em conhecer a Deus e fazer sua vontade, do que com as outras coisas, temos a ajuda Dele para fazer boas escolhas 
e enfrentar qualquer dificuldade que possa aparecer. Peça a Deus que o ajude a não se distrair com as coisas que o 
mundo fala e que em seu coração cresçam a vontade de conhecer ao Senhor e fazer sua vontade todos os dias.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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Dia 27

FAMÍLIA, NOSSO PRIMEIRO CAMPO MISSIONÁRIO

“Quando Jesus entrou no barco, o homem que fora endemoninhado pediu-lhe que lhe 
permitisse acompanhá-lo. Jesus, porém, não lhe deu permissão, mas disse: Vai para casa, para a 
tua família, e anuncia-lhes quanto o Senhor fez por ti e como teve misericórdia de ti.” Mc 5.18-19

Jesus marcou profundamente a vida das pessoas que transformou. Independentemente de 
quão desafiadoras sejam as circunstâncias, Cristo é suficiente para transformar histórias! Os 
Evangelhos narram o encontro de Jesus com um homem na terra de Genesaré. Após enfren-
tarem uma tempestade durante a noite, Jesus e os discípulos deparam-se com um homem pos-
suído, que representava um desafio para a comunidade em que residia. Ao se encontrar com 
Jesus, ele é liberto pelo poder de Deus, e agora as pessoas podiam vê-lo completamente bem. 
Maravilhado por ter sido transformado por Jesus, aquele homem pede para acompanhá-lo. No 
entanto, Ele não concede essa permissão; em vez disso, confia-lhe a missão de voltar para casa e 
testemunhar à sua família sobre como o poder e a misericórdia de Deus o libertaram. A família é 
o nosso primeiro campo missionário. Cabe a nós testemunharmos o quanto é significativo ter um 
encontro pessoal com Cristo e como apenas no Senhor podemos experimentar uma nova vida. 
As obras de Deus não devem ser consideradas como restritas a nós, mas proclamadas a fim de 
que mais pessoas possam se voltar para Cristo em um ato de fé. Fomos escolhidos pelo Altíssimo 
para lhes anunciar que em Cristo há transformação. Por isso, não se cale diante do que Deus já 
operou em sua vida. Você tem a missão de alcançar os seus familiares com o evangelho e fazer 
da sua casa um ambiente de paz através do poder do Senhor. Volte-se para sua família e seja uma 
testemunha viva de como Jesus é poderoso para transforma vidas.

Você já ouviu falar sobre missionários? Missionário é uma pessoa que tem uma missão, uma tarefa especial: falar 
sobre a salvação que Jesus pode dar a qualquer pessoa. Quando falamos sobre os missionários, normalmente pensa-
mos em lugares distantes dentro ou fora do Brasil, mas a verdade é que não precisa ir para longe para fazer missões e 
todos os amigos de Jesus devem ser missionários e falar do amor e da salvação que só Ele pode oferecer. Você sabia 
que um bom lugar para cumprir a missão que Jesus nos deixou é no meio da nossa família? Pense se na sua família há 
alguém que ainda não conhece a Jesus e peça a Deus que o ajude a compartilhar sobre a salvação com essa pessoa.

Amado Deus, que todos em nossa casa recebam a Jesus, 
como Senhor e Salvador. Que nossa família abençoe todas as 
famílias da Terra.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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Dia 28

A MAIOR NECESSIDADE DA FAMÍLIA

 “Eles responderam: Crê no Senhor Jesus, e tu e tua casa sereis salvos.” At 16.31

Embora uma família tenha inúmeras necessidades, nenhuma delas é mais significativa do que a 
necessidade de salvação. A Palavra de Deus declara que toda a humanidade está distante da sua 
glória e não experimenta um relacionamento com o Senhor, pois optaram pelo pecado em vez 
de se submeterem ao Deus Eterno (Rm 3.23). Logo, não apenas perderemos o vínculo com nos-
so Criador, como também tomaremos caminhos que nos afastam progressivamente dos seus 
projetos, fazendo com que tenhamos vidas e famílias distantes do propósito divino. Em meio a 
essa realidade, Jesus Cristo é a solução para que sejamos reconduzidos a um verdadeiro relacio-
namento com o Pai (At 4.12). Quando cremos em Jesus, entregando nosso coração ao Filho de 
Deus, Cristo passa a morar em nós e experimentamos o seu poder transformador. Ele é a chave 
para que os milagres do Senhor ocorram em nossa vida. Assim, lares podem ser transformados e, 
através da intervenção de Deus, histórias podem ser profundamente modificadas, independen-
temente de quão assustadoras as situações possam parecer. Em Atos 16, Paulo e Silas oferecem 
palavras de exortação a um homem que considerava tirar a própria vida, orientando-o a buscar 
refúgio em Jesus. A solução para suas aflições não residia em pôr fim a si mesmo, mas em se 
entregar a Cristo. Consequentemente, aquele apelo não era significativo apenas para vida do in-
divíduo, mas para toda a sua família. O evangelho é poderoso para transformar o lar de qualquer 
pessoa, sendo suficiente para salvar famílias inteiras. Todos aqueles que se submetem a Cristo 
serão alcançados pelo Reino de Deus e irão usufruir da liberdade que só pode ser encontrada 
em Jesus. Portanto, existe esperança para a família. O Senhor providenciou alguém que pudesse 
atender à maior das necessidades humanas, fazendo de Cristo o perfeito Redentor. Nenhum lar 
precisa viver na escravidão do pecado. Você e seus familiares podem se voltar para Jesus a fim 
de experimentarem a graça divina e conhecer o amor do Pai, que tanto restaura famílias quanto 
supre a justiça necessária para que possamos ser salvos. A solução para o seu lar está em Jesus. 
Por isso, confie em Cristo e veja o poder do Senhor trabalhando em sua família.

A Bíblia diz que o pecado afastou todas as pessoas de Deus. Por causa do pecado, as pessoas não sabem fazer es-
colhas que glorifiquem ao Senhor em sua vida e em sua família. Mas quando Jesus é convidado para fazer parte da 
vida de qualquer pessoa, a vida dessa pessoa é transformada e ela passa a querer que essa transformação também 
aconteça com todos que estão a sua volta. Só com a ajuda de Jesus as pessoas podem se reaproximar de Deus e viver 
de forma que o glorifique. Ore por seus amigos e vizinhos que ainda não conhecem a Jesus. Peça a Deus que sua 
família seja usada para que outras famílias se aproximem do Senhor também.

Senhor, sabemos que todas as nossas necessidades são su-
pridas em Jesus, por isso, queremos que Jesus seja o Senhor 
de nosso lar. Reina em cada um de nós, Pai.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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Dia 29

AJUDA SEGURA PARA A FAMÍLIA

“E disse: Cornélio, a tua oração foi ouvida, e as tuas esmolas foram lembradas diante de Deus. 
Manda buscar Simão, também chamado Pedro, em Jope. Ele está hospedado na casa de Simão, 

o curtidor de peles, que fica à beira-mar.” At 10.31-32

Cornélio era um homem temente a Deus e que buscava fazer o bem. Determinado dia, o Senhor 
envia um anjo, instruindo-o a procurar por Pedro para que pudesse receber a mensagem do 
evangelho. Obediente à vontade divina, ele envia seus servos em busca do apóstolo e prepara 
sua residência, convidando amigos e familiares para que ouvissem da Palavra (At 10.24). Quando 
Pedro chega à casa de Cornélio, ele ouve o testemunho do que o Senhor havia falado, anuncia a 
mensagem do evangelho e, de forma incontestável, as pessoas presentes ali entregam suas vidas 
a Jesus. O relato da conversão da família de Cornélio constitui um testemunho de como a igreja 
pode abençoar lares através das Boas-Novas de salvação. Ao longo da jornada, uma família não 
precisa caminhar sozinha, entendendo que os desafios têm de ser enfrentados sem o apoio de 
outras pessoas. Famílias podem contar com a ajuda da igreja para permanecerem firmes no com-
promisso de servirem ao Senhor e superarem cada situação através de Jesus. Deus concedeu à 
igreja a responsabilidade de ser uma aliada da família, auxiliando pais e filhos a entenderem quais 
são seus deveres e prestando a devida cooperação para que lares sejam transformados pelo 
poder do evangelho. Nesse contexto, contar com o apoio da igreja significa estar rodeado por 
pessoas que nos ajudarão a carregar nossos fardos, a cultivar uma vida íntegra diante do Senhor, 
a celebrar as alegrias e a encontrar consolo diante das tristezas. Vale lembrar que, embora Deus 
tenha enviado um anjo a Cornélio, o anjo não havia sido designado para apresentar o evangelho 
àquela família. Essa função era de responsabilidade da igreja, e, por consequência, Cornélio de-
veria buscar a ajuda de Pedro, enquanto um dos representantes do povo de Deus. Desta forma, 
não conduza a sua família a caminhar sozinha. A trajetória se torna muito mais favorável quando 
nos munimos de todas as ferramentas que o Senhor disponibiliza para que a nossa família siga 
de forma segura e feliz. Na igreja, a família pode desfrutar de um ambiente acolhedor que a 
desafiará a confiar no poder transformador de Cristo e a entender que em Jesus somos mais do 
que vencedores. Na igreja, a família se torna mais forte e passa a usufruir do apoio de amigos e 
irmãos, que serão instrumentos de Deus para abençoar você e as pessoas que você ama.

Senhor, te louvamos pela existência de nossa igreja, e que-
remos ser família lá também, abençoando outras pessoas, ao 
mesmo tempo que somos abençoados.

Além da leitura bíblica e da oração, uma boa maneira de crescer em família é estar com outras pessoas que tenham 
esse mesmo objetivo, a igreja. Na  escola bíblica, nos cultos e nos PGMs podemos aprender mais sobre a Palavra de 
Deus, falar das coisas que estão nos preocupando e receber ajuda quando estivermos com algum problema. Várias 
famílias aprendendo sobre a Bíblia e servindo umas às outras, assim damos glória a Deus e mostramos ao mundo o 
plano do Senhor para cada pessoa. Ore agradecendo a Deus por sua família e também por sua igreja.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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Dia 30

FAMÍLIAS QUE ABENÇOAM

“Cumprimentai Prisca e Áquila, meus cooperadores em Cristo Jesus, os quais arriscaram a 
própria vida por mim. Não só eu lhes agradeço isso, mas também todas as igrejas dos gentios. 
Cumprimentai também a igreja que está na casa deles. Cumprimentai Epêneto, meu amado, o 

primeiro fruto da Ásia para Cristo.” Rm 16.3-5

Priscila e Áquila são exemplos de como uma família pode promover a glória de Deus. Conscien-
tes do valor do evangelho, eles tanto entregaram suas vidas a Jesus quanto se envolveram com a 
pregação da Palavra, colaborando com o ministério do apóstolo Paulo. Na cidade de Éfeso, eles 
abriram as portas de sua casa para que a igreja se reunisse em sua residência, tornando o seu 
ambiente familiar um instrumento de bênção, com o propósito de proclamar o nome de Cristo 
a outras pessoas. Famílias comprometidas com o Senhor devem testificar acerca do poder do 
Reino de Deus, envolvendo-se intencionalmente com as Boas-Novas de Jesus ao anunciar a 
transformação de vidas, que só pode ser encontrada em Cristo. Um lar firmado no evangelho 
tem a possibilidade de abençoar as demais pessoas ao tornar conhecido como Jesus tem feito 
toda a diferença no dia a dia da família. Se vivemos em uma sociedade que tem cultivado um 
ideal supérfluo sobre a vida e desvalorizado os princípios bíblicos sobre a família, o seu lar po-
de fazer a diferença ao comprometer-se em abençoar outras pessoas através da pregação da 
Palavra, demonstrando que há esperança em Cristo. No sermão do monte, Jesus ensinou que 
devemos fazer a diferença ao sermos sal da terra e luz do mundo (Mt 5.13-14), exortando-nos 
a assumir o papel de viver na contramão dos valores desta geração. Assim, muitos perceberão 
que Cristo habita em nossa vida e glorificarão ao nome do Senhor (Mt 5.16). Nesse processo, 
teremos a oportunidade de ajudar outras pessoas a entenderem qual é o fundamento de uma vi-
da genuinamente feliz, demonstrando que lares abençoados estão alicerçados em Jesus e que a 
solução para ter famílias ajustadas só pode ser encontrada no Senhor. Que a sua família seja um 
instrumento para abençoar inúmeras vidas e fazer a diferença nesse mundo que tanto precisa 
do evangelho.

Senhor, que outros te conheçam, através da nossa família.

Você já ouviu sobre a história de Priscila e Áquila? O apóstolo Paulo fala sobre como essa família abençoou seu mi-
nistério e também as pessoas que estavam ao seu redor. Quando nossa família se preocupa em obedecer e glorificar 
a Jesus, ela também abençoa as pessoas que estão a sua volta falando sobre o amor de Jesus e demonstrando esse 
amor com suas ações. Ajudar uma pessoa que está enfrentando alguma necessidade é uma boa forma de demonstrar 
o amor de Deus. Separe um tempo e peça ajuda aos seus pais para separar roupas, sapatos e brinquedos que você 
não usa mais e encontre alguém que esteja precisando deles para fazer uma doação. Quando entregar o seu presen-
te a essa pessoa, não se esqueça de falar que Jesus a ama e quer cuidar dela. Ore a Deus pedindo que mostre a você 
e seus pais as famílias que estão por perto e que precisam experimentar o amor de Deus.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.
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Dia 31

FAMÍLIAS TRANSFORMADAS

“Ó Deus, restaura-nos; faze resplandecer teu rosto, para que sejamos salvos.” Sl 80.3

Deus instituiu a família com o propósito específico de que cada lar o glorificasse. Infelizmente, 
através do pecado, a maldade adentrou no mundo e vivemos em uma cultura em que os valores 
são desvirtuados e a sociedade é marcada pela desobediência ao Senhor. O pecado é o motivo 
pelo qual as relações familiares passam a ser vistas sem o devido valor. O respeito no lar é trata-
do com desleixo e as famílias são irrefletidamente dissolvidas. Desta forma, o pecado é o maior 
adversário de toda a humanidade e o principal inimigo da família. Porém, existe uma solução que 
é suficientemente capaz de reverter todo o mal gerado pelo pecado. A Bíblia declara que através 
de Jesus podemos obter o perdão de Deus. Em Cristo, tanto vidas quanto famílias podem ser 
transformadas pelo Senhor, possibilitando que nossos lares encontrem sentido pleno na presen-
ça de Deus. Se o pecado é capaz de roubar e destruir tudo o que amamos, Jesus é poderoso para 
trazer  libertação onde outrora havia dor, fazendo com que experimentemos a vida abundante, 
que faz toda a diferença. A presença de Jesus é capaz de gerar restauração, de maneira que os 
problemas sejam resolvidos pelo poder do Senhor. Ele convida a todos para que se aproximem e 
encontrem a verdadeira paz que flui de Deus: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e so-
brecarregados, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, que sou manso 
e humilde de coração; e achareis descanso para a vossa alma” (Mt 11.28-29). Cristo é poderoso 
para transformar o seu lar. Apesar dos erros de percurso, a graça de Deus pode reescrever a 
sua história e lhe conceder uma nova vida. Um lar marcado pelo pecado e entregue às dores não 
é o projeto do Senhor para você. Sua família pode ser restaurada e experimentar a verdadeira 
felicidade. Para isso, busque a Jesus. Por meio dele, problemas podem ser resolvidos e a sua 
família restaurada pelo poder de Deus.

Muitas vezes, enfrentamos dificuldades em nossa família. Por darmos mais valor ao que ouvimos ou vemos em fil-
mes, nas novelas e na internet, somos enganados e vamos para longe daquilo que Deus planejou para a família. Mas 
mesmo que nossa vida ou família esteja longe de Deus agora, a Bíblia nos dá a certeza de que Jesus pode transformar 
qualquer situação. Quando convidamos Jesus para uma amizade sincera, ele limpa da nossa vida de todo o egoísmo e 
de toda maldade. Ele também pode transformar a nossa casa. Você já convidou Jesus para ser seu amigo? Já pediu a 
Jesus para cuidar da sua família? Deixe que Jesus limpe o seu coração e transforme a sua vida. Fale com Jesus sobre 
sua família. Convide Jesus para fazer parte da sua vida e se dedique a essa amizade por meio da leitura da Bíblia e da 
oração.

Paizinho querido, nós te louvamos por esses 31 dias de ora-
ção e estudo, e nos comprometemos a continuar sendo uma 
família transformada por Cristo.

Use o QR-Code para 
ouvir a devocional.


